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11 tado numa \ RIO, 7 (VA) A União Pan-Americana anunciou Os ,projetos aprovados são os seguintes: 5 - construção de uma estrada pavimentada de 130 qui-
J"aP .

. : que será concedido empréstimo de. US$' 100 milhões nos 1 construção da segunda pista da estrada de 400 quilô- Iôrnetros entre Q�inta e Chuí, no extremo 'meridional

call1inhoneta próximos dois anos para a execução de nove projetos ro- metros que liga o Rio de Janeiro a São Paulo; do' Brasil;
-

fo-

Iii doviário .no Brasil, dentro do programa da "Alia!lça para 2 - construção de uma rodovia que ligará nove_ Estados 6 - conclusão da rodovia do Mato Grosso Central;
o Progresso" _

' -' '

j\])OR 7 (Transpress) 04 do Nordeste; 7 - construção de uma estrada entre o pôrto de Pararia-
SP,_LV hOU1e�s armados de' me-

.

O empréstimo que é o maior até o momento já con- 3 - melhoramento da velha' estrada entre Fortaleza e ' guá e a Foz do- Iguaçu,
Quatr� ras invadiram 'a resídên- cedido para a construção e remodelacão de sistemas 1'0' Feira de Santana, no trecho que liga com � estrada 8 - melhoramento dos trechos existentes entre Pôrto Ale'
rrallla �ntonio Machado Vilar 11 doviários no Brasil, será aplicado, por �rdem de prioridade,

'

íscíd
- .

cia d: ederico costa em Brotas - Rio-Bahia; gre e a principais 'ci ades de fronteira-com o Uruguai
rua, ��arn-no e levaram-no nu,

a cada um dos nave projetos que foram, individualmente, 4 - construção de uma estrada de dois 'mil quilômetros e a Argentina;

sUbJ��Jnilllwneta chapa BA-53-�2,. aquilatados pelo Comitê Permanentemente de Planos de ao longo do paralelo 20 de Vitória a Cuiabá, passando 9 - melhoramento das rodovias dentro da área cafeeira

�apo!ícia ainda não conseguiu 1.:.::==D=e=s=e=n=v=o=l=v=rm=e=n=t=o=d=a=A='=li=a=n=ç=a=.=�=============== por' Belo -Horizonte: do Paraná.

ferbas Para elor 'd===e=='.=-=En===e===rg====ta===;',�er�ã�o Logo Liberadas
EM FLORIANOPOLlS o DIR'ETOR EXECUTIVO

: DO PLANO NÃCIONAL DO CARVÃO
de Maio-Aza..'1lbuja, Braço do Nor- I verbas (la CEPCAN destinadas' ao

[ te-Gravatal e Gra'ÍTatal-Àrmazém l.setor ,de energi_a elétrica ,-de Sta.

e qlfe vem sendo insistentemente ,e Catarina deverll;0 ser Iíberadas
nleífeados pelo Governa,dor Celso ímedíatamente.

Ramos junto às altas esferas te- Estes recursos, que' são Cr$ ...

deraís, irão permitir a mais fácil 1.665.787.000,00 destinados ao ca-

consecução do vasto plano desen- �:'�l'
volvimentísta de -energía elétrica �....,..,.....---------------':""_------------'

�a�: ��::�ã.Qc:�ri::� os ilustres .lrTiJíl
..j aB � J1.".�

. ��-,_-J=�������r����96st�d:f9-62�_-..�.-�or Ad�_'!.� _:- Nu::�o 8:6� �k0!��������;t��� 1� , , I ' II
c, 1 TI "ARA E SENADO nadas com o Dr. Roberto Assis, \e� Devendo disputar uma cadeira' na Assembléia Le·

NA' f LVi
. da P"ocurad·oI'I'a IAdministrativa -

d
III

Jl. gíslativa do Estado, como candidato do Partido Demo-

C r ta �t. a.· I S.' a4P· E S' C 1lIII, a I a· ra. �=, sa��eg��i��c���á�:l;�r� crata Cristão, o sr. Walter Meyer solicitou licença dos

.. I o 'mais breve recebimento .dessas I
cargos de Diretor-Presidente da A NOTICIA S.A. Em-

verbas, a fim de que o .setor
-

de prêsa , Jo_�alístic.a e de diretor do jornal A NOTICIA,

D.c··e'l·e·" ·'·rar lor· s· de ase
�:CI�:;�� �� Pq��m�erc!�����d� ep�:!ia :;�����:arcIe ��!�en�:ad� afim de dispôr de plena liberdade para dedicar-se à sua

I
campanha eleitoral; devendo pois ficar afastado das re-

ílegitímo por não ter sido refe- mesmo impulso de execução, que \

rendado pelo plebiscito. Solicitou áté aqui vem se procedendo. I feri�as funções até data posterior às, eleições de outu-

BRASILIA, 7 CyA) ----: O depu-'I DEPUTADOS A POSTOS

.,
durante êste período do esforço, a p�esenç.� �e �rocli'::::do afim de Floria..llópolis, 7 (Do Corresp.) bro próximo.

tado Meaezes Cortes. mform0:;t, \ .
concentrado, O' projeto que insti- i explicar s�a" afI:maç��s. Em su�

- O Presidente da Comissão de

I
Para substituir o sr. Walter Meyer, durante seu

boje, ter sido constltUld� l:_a ca-, BL��SILIA, 7 (UPI) A-O Se·
.
tuí o Cód�gO Brasileiro de Tele- interpelação �ad�lh� _GlZ que �e o Energia Elétrica, Engenheiro Pau .

temporário afastamento, foi indicado pela diretoria da

mara' Federal, uma Comíssáo Es-
.

cretarro da mesa da Câmara Fe- , comunicações. Ilegltíma a m.stítuíção .�o SISte- lo Affonso de Freitas Melro, re-

I d
-

cebeu a visita do Diretor do' Pla- .
emprêsa o sr. Adernar Grahl, Diretor-Tesoureiro, que

pecial, com a participação das I' deral, Sr. José Bonifácio; decla- 'll: esperada também, nesta se'
ma par ament� e governo nao

)
lideranças partidárias, para o e-. rou que já ontem se encontra- mana, a chegada na Câmara AI- se .c?mpreende c�mo Brochado no Nacional do. Carvão, Dr. Na,

I
acumulará os três cargos.

�����OO�t�I��fu���=�W����g�����Ss�su�dqs�genaaça�o����?tuOn�I·ãdoadde�dOeu�Cel�eAn�c�·q�u�ed�l�l�aq��Oe�P�o���'_'�.�.�.-�.,�.�••�.�.�.�".�I�y,�.�.�.�����_�"�.�.�
..�.�_.�.�.�.�"�.�.�.�.�.,:.�.�.�.�.�..�.�.�.�.�.�.�.�c�.�.�.�.�.�.�m�'�'���.�1jetos de reformas em tramitação putados. Acrescentou que hoje es- dícando o substituto do embaíxa- e a e I .

.
. ._. "_"� "�". '�_o-_ "'___ -

-

- ------'---.",..,,_

naquela �Casa do Congresso, es- perava a presença de 170 parla- dor Sette Câmara. na Prefeitura

pecialmente aqueles já suficiente, I mentares na sessão da Câmara. de Brasília. Iii

Imente estudados, corno é o caso I Com respeito ao projeto sôbre a

r Ido projeto da reforma bancária cédula única, disse o sr. José Bo- .INTERJ;"ELAÇAO
eo que disciplina a remessa de I nifácio que não tem possibílída- DO PREMIER

lucros, que sofreu várias modífi- de de aplicação imediata.

cações no Senado.
Essa Comissão Especial, que SENADO TAMBEM

j� pediu regime de urgência pa- SE PRONUNCIARA
ra os dois projetos acima cita­

dos, se incumbirá do, exame de
todos os projetos de reformas

que se espera o Conselho de Mi·

nistrps apresentará ainda esta
semana.

pital da SOTELCA; Cr:i>
'

.. ,

50.000.000,00, para a construção
da linha tronco em 132 kV Tuba.

râo-Lajes;
..

Cr$ 150.000.&00,00, pa­
ra a construção da linha 'tronco,
também em 132 kV, Tuba.rão·
Ilhota-Rio do Sul e Cr$ _

�O.OOO_OOO,OO para as linhas de
transmissão: Tubarií,o·Madre, 13

BRASILIA, 7 (VA) Mai3
uma vez o' Senado não realizou

��!::t::S!��n�:d������d�:!�v:n� Selos 'para " O' ,-' li Ctle��2d;leC �aarVla:�aiç:a:o�.°OEJ�:���:��!*�regiment9 . exige o minimo de 16' • e -

parlament.ares para a abel't1!ra lapOla....r a
,;

la» 1l:}exicana Lupe. Velez suici-

das trabalhos. " dou-se" cOm a idaâe 'de' 34 anos.
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r

h .

"

SO
Carole Landis, sórilente com '29 a- ALARMA

A semana, con u o, prome e c'ampan a On sFalando sôbre a cOl1stituiçã:J ser movimentada, não sÓ na área
.

'.
.

.

nos, absorveu uma dose morta1

daquela Comissão Especial, o lÍ- legislativa, como também na á· de I
. ��

I
de soporíferos em 1943. E'ntre os As 8 horas da manliã, a cama-

der da UDN na Câmara disse rea política, de vez que o Sena. mun la homens, de�e-se citar Rodolfo Va- reita de Marilyn 'chamou por te·
que a mesma está pronta .la ex»,- do, na forma do Ato Adlcional, •

f
LOS ANGEL�S, 7 (UP!)

-,
A Polícia não �êz até ag.o�a ne-

lentino, morro 110 alto de sua gló· lefoue os médicos l1a!:>üuais da.

mL'lar sem demora tôdas as re- tem que se pronunciar sôbre fl contra- a o,m!e Qual teria sido o último desejo nhuma decla:r�",?,o. A 111lCw,tlVa, ria faz já uma geração, e, mais atriz, ignorando-se o concurso de

formas que ó govêrno vier a SUo delegação de poderes que será SOo de Marilyn Monroe, ao tentar co- cabe ao es.cntóno do "Coroner',

I re;entemente James Deall, que circunstâncias que a levaram a

gerir». "Mas o que não é mais licitada ao Congresso pela pri.
N. UNIDAS, 7 (UP!) - Deü- inunicar-se, sem êxito, com o o�de se �I_rma que as investiga- faleceti num 'acidente de auto- iilsO, 'já q�e não havia podid,Q pe-

possível _ frisou _ é iludir o po. meira-Ministro Brochado da Ro.
tro �o marco da campaDt:a mundo nos seus derradeiros ins- çoes pre�H�lln�res favorecem a te· i móvel em 1955. netrar na habitaç·ão, fechada a-

vo falando em reformas sem as cha _
�und!al contra !:' fOTm� a Orga- tantes de vida? Este foi o mis· se de SU1Clcllo. I ) chave, �a artista. Os\médicos ti-

propôl''':
•

�lzaçao. das Naçoes U�das pa:a_ tério Aue restou, após a morte da \! AMARGURl E DEPRESSAO veram, com efeito, que chl(_gar,
- A Reforma Agrária, cujo PROJETOS

a Agncultura e Allmentaçao

I graneIe estrêla de Hollywood. TRAGÉDIAS
'

A bela "estrêla" de filmes ale,
ao quar�o por

_

uma jan�la, en-

projeto contou com a colaboração. '
. (F�O) lanç.ou um programa. de MM estava desnuda sôbre o leito, .. A . ' A contranao, então, o cadaver de

d . \.. emlssao nacIOnal de selos ou tlln· t d tel f Essa morte se soma a uma sé- gres e amam'cos nos qUalS ",e· -

e emmentes cOI1ºTesslstas como A'ém dos pil'oJetos Importantes "

,com o recep"or e e one na
. "-'. Marilyn estendido no leito com

, .

c , '
, bres do correIO em apoIO a

men-l
_

d f' t d rI'e a-'e traO'e-dias' análogas ocorri- monstrava todos os seus encan- . .'.

o senador Ml1ton Campos e ou- qtle se encontram na pauta ",
. d

mao, quan o 01 encon ra a por ,,' as cober--as subIdas �t� O' pesco
tros, devidarn;nte estudada e el1-" espera do "quorum» para vot;',

Clonada campanhll:'t Se�un o <:I sua camareira, no pequeno chalé das em Hollywood desde que 'tos e, últimamente, seus indubic '. (; ., 'v :

. I FAO quarenta e 01 o palses se 0- d nr tw- d L 1 O Jean Harlow morreu jovem, viti- ·táveis dons de atriz, declarava, ço: �:

tr�ue ao ExecutIVO, em suas 1 ção (Estatut0 do Trabalhador 't·· . d
.

_I
e vv es 00, em os Ange es.

maos permaneceu até hoje sem' Rural Plano Nacional de Viação, fereceraI? para pa� lClpar a CI desenlace se deu nos primeiros ma de uma enfermidade. Em, no entanto, há algUl1s dias, a um (Conclue na 7a. pag.)
ser apresentada ao Congre�so E' Estat�to da Ardem dos Advoga.' tadf_t emtssao._Os se os,� mesmJ minutos do domingo, .'

ê pOr isso mesmo quê' o senador li dos do Brasil) é pensam,ento do tempo que dao a ?O �cer
f

fi
. Embora a maior soma das ver·

Milton Campos ante aquelá in61' sr Aluisio de' Carvalho (PL-Ba· I campanha, pr?pOrC10QaI'aO uno sões Indiquem que se trata de

Cla,' resolveu f;rma1iz�r a sua � 1 hi�) realizar sondagens junto as dOS""a�s, respectIVOS g?vernos ,!-u1e ,suicidio, os serviçoo do "coroner'
Pres� t

-
. . poderao ser consagraaos especla.- 'd d' t..11 açao hOJe no Senado. lideranças no sentido' de votar, .

d
_ encarrega-Go e casos e mor e

__________________.____________ �en�e I?a:a melhorar a pro uça�, suspeita, não deu ainda a pala.
distl'lbUlçao e cons�mo dos ?l!' vra oficial. E um fio de suspeita
mentos 'n� zonas que os necessl- surgiu do detalhe do telefone:
tam, de aco:r:do com os progr.amas teria ela tentado pedir socorro
de cada �als no �esenvolvlmen, para escapar à sufocação? Que.
to economlCO e SOCIaL ria fazer sua última confidência

ou apenas retirar o fone para;
não ser molestada? MM esperava"
reiniciar em breve a pelíCUla da,
Fox "Something Gotta Give», ou

seja"Algo tinha de romper-se".

r rr s

TODA A COLABORAÇÃO ,.

RIO, 7 (Transpress) - o De­
putado Raimundo, Padilha d'1
UDN . apresentou á Câmara dos'
deputados interpelação sobre a ( nic r s

jornalista, que "se sentia SOZI­

nha» e, ao dizê-lo, despontava em
sua voz um functyb de .amargura
e de depressão.

'

ilitar" ·e'
Forcar Volta',ao

,

IPRESSA��L �nd��n�e�'e�o�mo �w da'

I
CAMAR4 execução do dispositivo. Ao

,

j mesmo tempci com a finalida­
RIO, 7 (Transp) - O Go- de d.e' tratar do mesmo as-

vemo tem armado dispositivo sunto - volta do presidencia­
sindical e militar com a fina· l�smo - Juscelino Kubitschek
!idade de uressinoar a Cama· almoçou com tres , mitiistros
ra para dela obter a marcn- militares e outros ofidais li­
ção da data do plebiscito ou gados ao dispositivo militar
mesmo revogação do ato adi- do governo. Segundo as infor­
cionaI no sentido de restabe- mações que transpiram dos

Ilecer o presidencialismo. ° grupos que preparam o dis­

'I dispositivo .seria acionado, se positivo de pressão t'odo des­

. gundo informações que trans· dobramento de acão será tan­

I piram nos circulos politicos, to quanto possivél dentro do

I coincidentemente com o pedi- que chamam liberdade far-
do de delegação de poderes mal Em principio está afas­

! formulado pelo Primeiro Mi- tada a ideia de rutura asten­
nistro. Já ontem o Ministro siva da legalidade, que deverá

ra.".. _'!���!_�_�!_����������d�a���G�u:'e::r�r�a�f�e:z:...2p�r�o�n�u�n�c�i�a�m:.:en:. (Continua na 3a. página)

r ado
Sindical

ispositivo
Para

Agradecimento e Missa
Aum·ento oe

: fretes para o

: pôrto de Santos
i LONDRES, 7 (UPI) - As li·
I nhas de navegação que integr�
,.a "United Kingdon Brasil Con·

ference" decidiram aumentar o

frete de/embarque para o- port:>

I
üe Santos em 'vista do conges­

tiona..rnento ali existente. Este

aumento entrará em vigor com

referencia aos em'ios por navios

I que comecem a carregar no Reino

Unido a partir de 20 de agôsto
próximo e será aplicado também

.

no frete geral de trinta shillings
por toneladas para todos os por·
tos brasileiros mençionados no

aviso dos embarcadores de pri-
meiro de janeiro I último. As li­

n.."'as compreendidas na medida'
são Blue Star Line, Thos And

Jas, Arrison Ltds, Lamport Hoit,
Lloyd Brasileiro e Mala Real In­

glesa.

DESPOJOS

Profundamente constemada com o desapareci'
m�nto de seu querido e inesquecível espôso, pai, ir­
mao, tio e avô agradece as manifestações de cario
nho e pezar l'ecebidas por ocasião do infausto acon'

tecimento, bem cOrrio à todos os que compareceram
. ao seu sepultamento:

.
Convida, -outrossim, 'parentes e amigos para a

:lssa do 7" dia que será celebradà na Catedral do
Ispado na próxima quinta-feira, dia 9, às 7,30 horas.

Os despojos mortais de Mari,
�yn Monroe repousam hoje na'
morgue da localidad.e de West·
wood, nos' arredores de Los An..

geles.
Seu corpo jazia. sôbre a cama,

completamente desnudo. O aju·
dante do "coroner» de Los Ange·
les teve que envolver o cadáver
em cobertores para transportá-lo
à parte poster1ior de seu autom:í- :
vel com destino a morgue de i
Westwood. I
O chalé de Marilyn, pequeno

para uma "estrêla'" da sua fama,
estava cercado de fotógrafos, jor­
nalistas e curiosos. l'vfilton Tn­

din, advogado da atriz, a havia,
avistado na última sexta-feira e

a encontrara com boa disposição.
Marilyn confiava em reniciar a

l'odagem de ",4Ugo teria de rom-

de P.V.C. rigido (tipo pesado)
de 3/8", lh"� %,", 1",.

1.� ", 1.'12" e 2"
Para instalações elétricas ex,

ternas, e111 concreto, alvena,
ria ou. sub-solo

PRODUTOS DA

CIA. HANSEN
INDUSTRIAL
JOINVILLE - s.e.

A FamÚia enlutada de

ÁrnaldQ l\1oreira Donat

Reuniu-se oConselho inistros

A Metalúrgica DouatSIA� \

_ Profundamente a"radecida pelas d'OlTIons-;'ra-
Çoes de .

to

p.ezar Il'ecebldas Dor ocasião .do falecimentode '

seu estimado diretor
'

BRASILIA, 7 (VA) - O Con· I mando que irá aquela Casa expor
selho de Ministros iniciou ontem os pontos de vista do Executivo;
o período de reunião permanente o Ministro da Fazenda falC'JU sà,
,que continuará enqua..'1to perdn- bre a situação' economica e fi
rar o esfo-rço concentrado na Câ· nanceira do País. Esta _manhã, TRABALHO
mara. Estiveram presentes todos prosseguem os trabalhos. ""f

os ministros já empossados,

Oilj
.

I Foi sancionada a lei que cria

dois, sul:>secretário? das pastas d}l INSTI'I""JTO DO PINHO I quatro cargos de Juiz do Traba-

�ndustna e ComercIo. e da S_au:

I'
., I lho substituto para o Tribunal

PORTO ALEGRE, 7 (Transp.) I cha: "O processo de expoliaçãa G.e, os chefes dos gabmetes CIVh FCl aprovaao o mvel das fun,; Regioy+al do TrabalI',o da 4a. Re-
- Tôda a imprensa gaucha pu-j é bem conheciGo. Através do 'su- e Nnlitar, o Procurador Geral e ções gratificadas do Instituto Na· I glão, em Porto Ale!?r(>:
blicou, com destaque, o- discurso, per fatur�ento, o dinheiro nem o Consultor Geral da RepÚblica. cional do Pinho.' -- (.
do Primeiro Ministro,-:sr. Brocha- ,chega a entrar em nosso pais; O Conselho de Ministros aprovOtll .

I
CREDENCIA1S

do da Rocha, pronunciado n3 ! já fica na origem como garantia a nomeação dos seguintes subse· I GABINETE �

IUniversida0p. cIo Rio Grande do, Da,ro· as especula1:;ões que aqui se cretários: Miguel Caim:m, da Fa· O Sr. Bro.chado da Rocha fel< Esta manhã, apresentaram ore·

Sul, .t:,_-.:?nC:o de sua visita a ca- zenda; Ca� Tarcisio· Sá Viana as seguintes nomeações para o I denciais os novos embaixadores
realizam. Foi com este quadra .

pita! riognindense. Esse discurso . Pereira de Vasconcelos, da Edu, seu Gabinete: �ompeu ce Souza, da Guatemala, da RepúblIca Do·
que assumi a presidencia do Con ã

. . I
relaciona-se com o programa do

selho de Ministros de nosso país". c� .?; e Plmio Ca.l1tal1h�de, da
i
para chef� d(j .Serviço de Im-, n;tinicana, da Austrá1ia e da Gl'é·

Gabinete. Entre outras coisas o ,V1aça.Q .. _Inform�u-�e que, au�'ar:te' prensa..
; RIVadavla Oonçalves d\l'1Cla.'

,

"Premie!» declarou que o Canse· �eclarou ainda, que não- transig�- a reuruao, o Mmlstro da Vlaçao I Sousa, para assessor de impi;él}:' , .,

lho de Ministros lut::.>,rá cem tô-,
ra em defesa ao povo e da Lei, fêz exposição sôbre as cOl1cllçõe:; sa; Júlio :'\larques Luz, para sub. I U THANT

das as forças, ao· seu alcance,! ma.s que não praticará injustiças. dos. transportes ferreviários lU chefe do Gabin�te e João Enio'l Amanhã, às 11,3.0 horas, U
contra duas terriveis pragas: a'l Espera apenas que a Câmara dos Gua..l1abara; o Minist.ro do Tra· Arbo Prate:l, Pedro Tassis ,Gon· Thant', Secretário Qeral da ONU

infl�ç�o e a expoliação. S.ôbre e8- r:>eputados lhe conceda poderes a b�lho falou sôbre. o projeto GEl zíí.le��.Rui LaUTindo Ramos! Fm-I estará em Bra3i�ia:. Al!noç'ará com

ta ultIma, �oram as segumtes as I fHn de que possa executar o pro- I leI que regt;l3, o dIl'elt'J de greve, pc 1'lo:Jrega 0_e Galiza, O::;valdo i o Presidente Joao Goulart no Pa·
I palavras do pr: Brochado da Ro·) grarüa de seu gabinete.

.

I em tran1itação no Senado, intoT· Lima, Válter Soares CótrdCBJ, i l{c:ib (ia Alvorada.

per-se».

Leônidas Magalhã-es Issler � ,Hil·
inar Cândido da Costa, para ofi·
ciais de gabinete:

/

Goyêrno l�utará ,Contra a

Infla�ão e a E xpoJia�ão
-

Arnaldo Moreira Dona!
Convida t '

. .
.

elo -

Odes os, seus clIentes e aml<>OS para a miSSa
1° d" ,

'" -

.

9, á 7'
la a celebrar-se na próxima quinta-feira, dia

,�O horas, nu Catedral do' Bispado.
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ANTONIO AUGUSTO. BORELLI lViACHADO
A infalibilidade do Soberano Pontífice é uma verdade

ímportantísima da 'Doutrina. Católica. Entretanto, como é
curiosa a mentalidade de certas pessoas que, recusando-se
a aceitá-la, põem, de outro lado, tôda a sua fé em mitos

que em nada 'se podem. abonar.
É o caso das pessoas que no campo político, social,

econômico, vêm no ESTADO uma panacéia :universal.
Os transportes municipais não funcionam? Apele-se pa­

ra o Estado! Não há telefones? Estatize-se a companhia
telefônica! É preciso explorar o petróleo? Fique a explo­
rar o petróleo? Fique .a exploração por conta exclusiva do
Estado! Falta energia. elétrica? Acabam-se com as compa-
nhias particulares!

"
.

O' Estado é o grande infalível, a máquina que nunca

erra, que resolve tudo!
Por que? perguntamos, ..
Porém, precisamente porque se trata de um mito que

tomou conta dessas inteligências, não- há resposta válida
que consigamos obter, A não ser proclamações demagógicas
e gratuitas, nada mais é possível arrancar. O Estado é a

única instituição sem possibilidade de falha e à qual de-
vemos sempre recorrer.

.

Haja à vista o assim chamado . "problema agrária".
Pai' .meío de uma zoada +: cuja orquestração não deixa

de 2er misteriosa - faz-se crer ao grande público que a
situação da agricultura, em nosso País, é mais feia que o

próprio diabo, Fala-se em produção escassa e baixa pro­
dutividade, Se há quem peça .provas. não obtém resposta.
Então é a vez de trazer à cena o trabalhador' rural _.

que de uns te.mpos a esta. parte virou "camponês" - ter­

minologia não pouco característica e suspeita. E depois de
glosar de tôdas as formas a "desesperadora situação do

camponês", a. conclusão. não' tarda: é preciso redistribuir
as terras, Provas'de que esta solução melhorará alguma
coisa? Em resposta, só ouvimos o deblaterar mtemperante
dos agro-reformistas. Estudos sério, correto, convincente,
não obtemos em face a mil provas .ern contrário. (Acríse
da agricultura em Cuba, na Alemanha Oriental, rios países

:zz::s:e ..
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satélites, na China e na própria Rússia Soviética, onde se

. processou a coletivização da propriedade agrícola, é de
tanto peso como prova para que não aludamos a ela, ao

menos de passagem),
Mas, para êles, o importante é que o Estado seja o

dono de tudo. Das terras também. Porque o dia em que
o Estado for o dono de tudo, todos os problemas se resol­

,
verão, Argumentos, Nao é preciso. O 'Estado, por sua pró­
pria natureza, é infalível,

No livro "Reforma Agrária - Questão d� Consciência",
que a Editora Vera Cruz vem de lançar em 4a. edição - 'e
que tanto reboliço causou nas hostes 'do agro-reformismo
.esquerdísta - se encontra uma excelente refutacão dês te
falso conceito.

•

No grande livro do Exmo , Revmo.. Sr. Arcebispo de

Diamantina, D. Geraldo de Proença Sigaud, do Exmo.
Revmo , 'Sr: Bispo de Campos, D. Antonio de Castro Mayer,
do ilustre líder católico, Plinio Corrêa/de Oliveira e do jo­
vem e competente economista Luiz Mendonça de Freitas,
se mostra 'como o mito do Es.tado infalível não resiste a

meio minuto J 'de crítica.
. .

Não é o caso de mostrá-lo aqui. A idolatria do Estado
- problema tão importante nos nossos dias - é ali tra­
tado. em várias passagens, às' quais rer\'letemos o leitor.

Pode-sé aquilatar quão acertada e oportuna foi a inter­
venção dessa obra nas discussões em tômo do assunto, pe­
lo notável sucesso de livraria que ela constituiu. Suas duas
primeiras edições (num total de 22,000 exemplares) se es­

gotaram em um ano, o que no Brasil representa um raro

êxito de livraria, E temos agora a 4a, edição, de 8,000
exemplares, que está destinada 'a provocar novas manifes­
tações de desagrado por parte daqueles que votam à pro­
priedade privada um ódio de morte.

O livro-
\
só é inútil e incomodo para aqueles que, em

vez de apresentarem argumentos válidos em favor de .suas'
teses, se encerram dentro de um estranho dogmatismo - ,

que tem o prejuízo. de ser contrário à razão e á natureza
das coisas - e que os leva a dobrar os joelhos .diante d9
espectro fantástico de um Estado infalível e onipotente.

/I PI
fi

1\··fI� a melr s . mperl IS
(Tréplica ao \ ilustre letrado e men», Poderá notar o prezado I tes colaboradores a mão no corâ, : OCEANO "INDICO) um oficial d'�

conterrâneo snr. Moacir PrOCÓA Amigo, que nêste caso, a língua
I

ção e não deixarão de 'conressar.] marinha português, êste, quando
pio) portuguêsa se tem revelado mais I que .tenho .ra�o-.: '. . I se evadíu, trouxe consigo sémen-
EXcelente Amigo e Colega, explícita.

I
No mesmo sentido também a, tes de" PLANTAS DAQUELA

Meu cordial Bom-Dia! No sentido antes referido. e te- gradeço ao distinto Amigo -snr. t ILHA, as' quais ofereceu ao Prín-
Lí e reli a Carta Aberta do dis- nho certeza de que o Amigo me MoacIr a descrição, aliás muito cipe Dom João em 1809. Uma de­

tinto Amigo publicada nêste lo· secundará oportunamente, eu d� explícita, das caracteristicas prin· 'las· era: dà PalmeIr'a OREODOX.!\
cal no dia 27 de julho pdo. e co- seja aproveitar esta, oportunids,de, cipais àos dois tipos de Palmei- OLEHACEÁ, que Dom João

! mo homenagem ao prezado join- para apresentar à distinta Dire· ras, sendo umá. REAL e a outra plantou.
vilense, quém, embora ausente ção d' "A NOTICIA" os meus, os IMPERIAL, diferenças estas que São �rodutos de sementes da
quase sempre de sua terra natal, nossos calorosos agradeCimentos, se, consubstanciam princ�palmerJ; palmeira plâb'tadá pel6 'Prfucipe

_, jamais
a tem e�quecido, colabD,. por manter, pe�os anos, afora, à te no formato do.·tronco, sendo a não só os 134 belos exemplares,

raJIldo com mUita assuidade neste disposição dos leitores, d'aquí e configuTa,çáo daquela ftancamen· aue constitüem a ,famosa aléa do

I matutino e transllliti:ndo-nos, com de outras cidades, que Q.ueiram te "ba�HglÚ'da" .. Não .é aliás, o JARDIM BOTANICO: do Hió de
"'esprit» inato. e l1'liuita "verve", o pronunciar-se sôbre assuntos de úruco " vegetl?1, cUjo tronco apre· Janeiro como tôdas. as demais'
seu vasto' saber - como bomeni'" interêsse geral,' esta segunda p.á- senta eSsef. forma.to. Existe na palmeir�s da mesma espécie exis. i

t gem, escrevi, mudei o titulo da I giua, pelo que a mesma passou ao Região Amazõnica, mas princl' tentes no Brasil».
;_�-------------. presente' série parlJ:. "AS PAL-1 representar uma.verdadeira "Tri· palmente Jl.O Nordeste, uma·árvo· Acrescenta ainda "]'ESOURO
PRO'-CATEDRA,L MEIcRAS IMPERIAIS". • buna do Leitor», da qtlal eu me re, de taniarilao regular, chama- DA J'UVENTuDE", cujo Volu·

I Quero confessar-lhe, que me utilizo sempre nova..--nente com da SUMAÚMA j'7 que o nosso nOTo me XII me foi exhibido por ou·

sinto í,"1timamente satisfeito, por' prazer, .pal'a a p:z�ricação do? tist.a· também denoJllina BAR,RI· trc excelente amigo, que a. céJ.e­
haver apresentado () assunto das melJ.S Contos, CnmlCas e SUbS1· GUDA., É uma �vore, que produz b-re Aléa ou Alameda das �al­
nossas bonitas Palmeiras à dis- dias para a Histól'ia de Joinvil- PAINA DE' SEDA. É provável, meiras, do Jardim Botânico do
cussão pública, conseguindo des" le. que eXIstam também. alguns Rio de Janeiro, apresenta o com­

ta forma e com a ajUda de diver- Sinto também um grande pra· exemt>lares em Joinville. primento de 740 metros, sendo
LEITOR :AMIGO: _ Torn�e sos cÔlabora:do;res dirim.ir uma zer em ver, em sua referida Caro Mas, voltando 'à terminologia: 134 o número de palmeiras Im-

M sócio contribuinte da Socle�

I
velha dúvida. Uma dúvida, que til., transceHder se�pre novamen· para infortúnio meu,. porque nas- periais .alÍ plantadas.

dilde �de . Amparos . aos Tuber- não existe na líng\la alem,ã; q,ue t,e aque1a bO� 31mrz�de;. ,€I!�e, 1lllS cí e me crie� em um ambiente Cita a mesma fonte ainda ,a es·

euJIlSOS Pobrelf de .'i'o)nville. '. descm.nhece o termo "Katserp,.,l.-. liga desde o oemJi)O c.e· GmaslO, o
. pl!ll'an;ent� geymârnco, a língua li petacular Alameda à. Rua Paisan-

"

. 'qúe, se escrevia na' época: OYM· ,alemãÁ Hj:esmo ,ainda em nossos dú, no Hio de Janeiro, que ter-, .

N'A"IO' d
. .

.

�.
' •• PI'

I'
E A THo�,r�Z la"'o dizem.' Ji'.nio QuadrOS nos

r.�� ''''', ocaSIonar. o-me' a mnn, dias, nãQ\d,istingue
en..re a mel- mina 'no Palácio GuanalJara, on- screveu: .

.

1.U1 w �

,
que me havia transferido para 'Ta Real e. Pilllmeira Ilnperial. A "'e se hospedaram, em 1920, os Infelizmente, a impressão que' decepcionou amargamente COIll. n

!
u. .. . . '

ao f1ovêmo da Na

Esta' D"lI hOIY'o ..I
,e' a""'.!II.:'l: r o 'p,ro'xi,lUO\ Florianópolis, menino, aindá, sem .Enciclüpédia ,"D:EH GROSSE Reis <Ia Bélgica, quando de sua se tem e de que o leItor braSllel- sua remu;cla, "

Ui o. tl J.il� MU: saber falar português,. dificulda·· EROCKHAUS", última edi.ção, visita oncial ao Brasil. ro tomou uma injeção analgesica, .ção.
tidos especial.D.es na pronúncia. Dificuldad.e,,· que um excelente a."ll.igo colocou Terminando mais esta Cart2. a qual procura dificultar ás stlas! Apelamos aos. par d'· par.

MANOEL D}�SIO DA SILVÁ porém, que, com a graça de Deus, B minha dis.posição, consigna a- Aberta, dirigida com a..--nizade ao... idéias, o seu pensamento demo-' mente aos presldent.es . es:r na
já' se vão longe! penas. UM teimo: KOENIGSP.tI..L. ilustre conterrâneo e colega snr. crático. I tidos, no sentldon�'� J�Ca verda.

'.

Um", seg"'"a-a q'uoli'dade, que, ME.. e_fot também ªo� esta d.en� ,M_oacir Proc-ó�iO, faço votos, quc. Separam-nos pouco m.ais. ,de:. esp.írito. �os seus _lIa eOm�ocrHJC'a,A cOl1hecida emressão evang.élíca "amar o próximo "" UoL. � -., d d de açao d ....
-

. transçende de sua Carta, ilurni..! mmaçao" que,. se usava �m minh� I nao tenha Saldo novamente P?r d::>is mêses do grande dra CIVICO, ,eIra 1 ela '

uasi to'como a si mesho", não está sendo aplicada .atualmente nando-à do começD ao fim é a casa paterna, .que traver co�ecl' � demais professoral, o que desejO e ninguém procura manifestar-se ?dS �nd}datl��d�:�eqbucbaõ,na vida social. Eis aí a razão das confusõ.es. Com' efei-, .

HUMIlDADE. Permita-me, menta com as nossaa PalmeIras evitar de tôda maneira. Esperan- a respeito dêsse ou daquele can, tau a e sao c
_

a nó;

f'
sua

, , .

I didato porquantÇl os mesmos sao
d. to, se o verdad ira amor ao. P,róximo exi�tisse, jama1s que 1he expresse. a minha inve. ImJjl€rIrus. do pois, fc!ue o Anngo me re e�e .

. "01 preSIdentes c
. "

t-, J'a p'ela "t�a. Humiklade· (maiÚS"j' A"re!'\cento ;,,;nda", que a mesme, ,mais esta v.ez esta faI?a, se fo,r Há uma grave suspeita de que
r
l!TIpostQs p� os

I upuJa partidá·eXlstInam uns com tanto. e outros com ao pouco,
.

-
- -' �

'h d
-

f rt o povo está descrente dos poIíti-, partidos, ou pe a c

cula) Podendo apeial'-se em uni': Ehctc'lf}p.éilia' apenta DUAS de-' o caso, enVlO-t e aqUI um o e

1_'
É evidente que a cl:l�se' pqbn,; sinta-se extremàmente

melhor 'conheeimemo do verná- i nomina;!;Õelfbotânicas, sendo ORE a:nplexo, _acomp�ado d�, s�Uda- cos, daque�es q�e tudo promete- d�recisamos elevar o il,nimo d,c. oprimida pelo jugo da �lasse máxirrl'a. Por Gonseguinte I cuIa e mesmo- do assunto em si'l ODOXA RÉGIA e OREODOXA çoes mm cordiaJ.s da CIdade ram e naG.a fIzeram, daqueles, sentido democra·
ed·

.

d 'd
'

d p' '''s para a "Cidade também que apresentam os ma- nosso povo em
ca nocornpreende-se iFn

t
latamefite que a atltu, e assumi a e preferindo sel': humilde de· :EMFERIALIS Não aponta porém os nnClp� ')

_ t' f de que não pare_
pda classe' do.s que trabalham é uma atitude que'em 'uma , 'mori$trQu p<}ssuir qualidades Ilie a

-

d�nomin�ça'o OHEODOXA que imita Ouro Pre:o" - :���� que nao apre,sentam re· s��'e:p�to e na. sua inteligê:;l
de suas f�ces de:m·ons'�a anseio pela liberdade. ser, ne; verdade, GR..I\NDE. PelD OLERACEA, citada pelo eminente

C d·' Im· t tas promessas e na sua fôrça de vontade, a
da.- u:

-t 1 d '.

C 1 m' , ar Ia en e Acredita-se quees, arãer de ver
Esta liberdade que se ftJa.é tmI'a liberdade que apa-

,ou �� _a o PO!el�,. qll�r?, a�setgu- colaborador i?nr. ,ar os J';cKer,
-

(a\ Ad9ifo Bernardo Schneider realmente tenham influido no, ma que ali de�e liberdade,. rar- e, que nao 01 mmna In en· mas que assim mesmo. aceI o co- IT. lt r
.

� t' "'nimo do nosso ovo Por outro I deira democracIa e, ' reei·renten'lente está oculta, porque a Iibe'niade pràpriamen- ção ser, nem professor, nem mui- mo.absolutal'nente.certa e exata, ,NO A. Vo a_eI ao "ssun o, � p ,

As direções partldánas. Peoro
te dita houve, há e hav{rá com abundância neste Brasil. t to men0trsprofessoral. DteseTja:"a eu tem;,o inclusivé em vista os ilus- �i!lIillt:mmmrll!tlmmlllUlrllllllmfmnmm:liImJIII.mlmll[]lHllmlmCJmmI!Hi:7l sam colaborar tbemb�! p;��opOdt;,

Mas, estudando· o vocábulo sôbre outro aspecto, no- I,
apenas, azer para es a" rTU'una tres' autores 'citados.. � ..:: o .Jovo, junto am

. pro,
tar-se-á que a c,lasse trabalhadora é obri�ada a se su- I

do Lei�or", como a batisei, mais Quanto à.ORIGEM ou HABI- ::

P A I N E�' I S 51, re; legislativos e executI��, llles� outras vozes ou opiniões, Em ale· TAT NATURAL das Palmeiras § ª 'curando dar assim,. a es
1 dasjei1;ii,lr por um salário que não conesponde as suas des- mã,o a ge·nte diz:, "Mit Gel' Wursc Imperiais, justanlente a OHEO- �. § mo povp, a exis,tê,nc:,," e :;apopu.

pesas, razão porque J;Ião pbde estar conformada, diante nacll dem
_

Sehin.Ken werfen» e DOXA OLERACEA citada peloJ � J:t' L ÂMUI... A S ê verdadeiras ren1llCUcaÇ meSffi0s
de um problema para o qual não pode dar soluçãQ. em portugues: "Jogar verde, pa· i1ustre COlega snr. Ficker, c-:.rrvo· =

r�:::::=._�..._.__,
lares, afim_ de qUt� :: friOS jlU

ra colher maduro". E neste seno me embora passageiramente de· L E;"', 'f R E, I R, O S,
- partidos nao con m

Com base ,nesta falta de co.nhecimento da maior ..
_ tido agradeço, mUito cordialmen· ante da grande autoridade dos

;;:; coração do povo.

I':.'
classe de nosso País, é que os ininúgos de todos nó::; te, também a colahoração do sr. grandes botãlücos apontados. Ha- ?:::_' IA' .A- I X .L" S ..-:---'
encontram campo ,para traçaren'l seus futuros planos. Carlos FickeT, vendo tamarLna convergencia de Jt' 1'1. ti i:;

Passando de um' pob a outro, boa parte da classe Graças à atitude dos dois co· opiniões, deve ser esta mesma A �
D ais de'IIaboradores, um J'oinvileIl8" nato, VEP.DADE. EmbOTa exista lUna * § ,e ra oi

patronal tem as suas j-ustas razões, ,porqu? impossível "'.. =

seria auxi'liar a e1e.rrientos, que não correspondem absolu- ���� °acÍ�tz::cfic!��ig�al��é�;rh: :r��tó��;;I�ui�b���taas��:e� � E AperfeiçQada oficina � 5 bilhões o
.

tamente ao capricho de' seu patrão. uma série de, anos e ambientado contada com realce ne Vol. XII ::

d' fe "t" b que necessitamos portanto'é da compreensão mú . mesmo de maneim produtiva em <lo TESOURO DA JUVENt'FUDE. ;:; de "SILI{-SCREEN" '� , e. leI,
P

..

f
A nosso meio, estão agora esclaré· Como essa história apl:esen'a uma !;t,. .,..-tua, ortanto se o amor· ao prOXll110 ar posto e'm, prá- -

- '.
se' . .

t
crda,'! algumas dúvidas, que' pai- vers&a bem diferente, eu a copia

.:.."",_". L

-.----"... ::::" -f1nm'1I1?;,o.ntica, �onsequente1l'lente \\)s problemas serão postos em _
,-"� .!1.�ii1l. JULi.V a se-ravam em· meu espirita. E nã()

I
aqui: '

-
-- :: TraDSP)

-

dOsolução, . sóme:nte em meu, como também - "Dom João VI tinIla grando � P''U'BllC'IOc.n'O"E "J�" LIDa §, NITEROI,�, (a�Ci1S do Esta
J:'Cada um ,de nós é possu'idor de àireltos, e como [de

muitos outros colaboradores, vontade de estabelece'!' um RôR- � �
" U ê cl'etário de 1'111 úe o défid �

consequência disto está atado as obrigações �, Por êste que pelos. anos afoi"a, ,na Impl'en- i
TO no Hio de Ja�eiro ..

Já em; §
r

I G ,I
' ';!9 g

I
(:� Rio de�laro� qe a quantHl ,

motivo não esqueçamos que para fazer valer nossos di- I.
S& do PalS, sempre tem usad,o 11. 1796 de. Lisboa pro:vrdenClara nes· I

ª J.. Rua Jerônin"o CO€Il�o 315 ª mll�ense J� atlr!lhões de c:U:
,. �.

. _ mes�:1 llt>mencl:ll'tura «Pa}meIras
. se sentido. '. .

;:;
• 1 I :: penor::- CIllCO

claro qu� deI!
COll'reitos é necessário cumpnr nossa" obngaçoes.

, Reals:l>: quando se referi'ai'l1 às j Achando-se prisioneiro. da ILHA �. JO INV I LLE giros, delxan�o é irnPOSS1vel
.

' !, PalmeIras I:'.fi'ERIAI�. Po�ham, DE FRANÇA (a mesma MAURI, § I '

.

g! �o orçame�to ão, --=

,

r_ .

_-::
. r. �

_�--.--�_ ! al��nS pre�íldOS e_�1mtb" e��en-I 'FIUS dos i,nglêses, situada no �mmmtlmlllJmm::mmnmm]nmIHmlt�m!lmU1U,llUlJlltll,lt�mlllllunt,m11m>.."" Jura� t� Slt��������t1f��'-��'t1ít:;i",��.;r��t\l�""'�""'���:t'��iI1�������'*�_�������m�������w,

�)"

seu pr,?p.rio benef�ió, COlab�re na Car:npanha. de I
d�ó''i\ f=�e-i'��c1d'a'de \ Na'o de�pe'�Fc,J�ce e·'n"Qra�r� ��.�.N,(III' �·t},l. ,<� �� .(I: ,._,n .

-

."1 .' - �""- '.&.II!P � ""��� � . '-"1:1 ::::iJw \1.�19
!"�

.. ,rr,...r,�'l,,Jf;r
-

� ... " 1\ lp, • t � ., • ti .�v to '!lo' 11�,..' .
I

� " 1U r:::v,. t;l .b.J!P"""'I:w) \\"',""�f' ... f_......IH.�

CO��SUI\lHDOR:, . Em
Econorniet

*

<,<Canto
Fllaté'liC()))
SOB o PATROCINJ;
SOCIAÇAO FILA

o DA "AS.

J<>:Il'II"V'ILLE" _ n!!LICA DE
de Pivulgação e p! artalllentooPaganda

�_I
XIII CAMPEONATO BRASILEIRO de Vela _ CI------':
- Rio de Janeiro, é a inscrição no ú1tim êl

asse Slllpc
. ,oseopcíonal que acaba de chegar-nos, e .cujo valor �stal na,

oito Cruzeiros.
• facIal é dr

-x-x-x-x-x-x-x-x�x-
PROCUREM OS SEUS'�SELOS é o apelo que a teda Associação Filatélica por êste intermédio di SOuraria
h

.

d
' . Inge aon ores aSSOCIa os inscntos com assinatura de ,s s�·

os quais não compareceram nas últimas re
'_ nOVIdades,

. "unlOes p .ceberem as suas cotas-;-devldamente reserv d
ala re

.• 1
a as Urgn ra-ias, para que se possa fazer face às 3Q

. ,._ _e re·
.

. _UlSICo<>..s dtras novidades que frequentem.en1;,e surgem d: ,e ou-
_ _

_

e lnoPlno-x-x-x-x-x-{'-x-x-x- .

2. 5DO, 000 (dois milhões e quinhentos mil) de Ise os foraempregados para fazer uma reprodução em mi , rn
: "

• matura cdois metros de altura, da famosa torre de Toki
,Oll[

pão. A tórrezinha de selos foi mostrada em
o, no la,

. - C':
. . uma recent·,exposiçao que o orreio Japonês levou a efeito

"

. -

1 • , '"

1
por OCet· .siao (,0 nonagesrmo aniversario (e sua fundação.

�x-x-x�x-x-x-x-x-x-

CRANDES ACONTECIMENTOS ANTECIPAM s
b 'I .ezuid ' ' ',. uas som·
ras, e o ema segui o por varies patses que já agora _

..

do seloa comemoratí . . estao
ernitin o se �s comemora,tl:'os pro-J�go� oIimpicos de 1964,
a serem realizados em Tókio , O prourIo Jal"a-o nos t

.

':r . rouxe
uma série de quatro valores no ano passado e mais
d

• . �
e t�es, no an� �m curso, pa:r:a. e�eItos propagandísticos. A
República Islâmica da Mauritânia sobrecarregou dois se.
los pictórios com a inscTiç�o "Jeux olympiques _ Rom-
1%0 - Tokyo 1964": A Albânia por sua vez acaba de lan­
çaryma séri� de cinco selos picotad04, outra de cinco se.
los não picotados, um bloco picotado e um bloco não pi-

. cotado, tudo -com a inscrição "Lojnat e XI/III Olimpike
Tokio·1964".
-x-x-x-x-x-_·x-x-x-x-

B.HUTAN, estado autônomo" encravado no alto das monta .

nhas do Himalaia oriental, ao norte da India e ao sul do
Tibete, é o país emissor de tuna interessante série de selos
postais bicoloridos, retratando paisagens e trajes típicos,
e ainda o "wild yak", uma espécie de-búfalo alpino. Bhutan
manteve-se desconhecido aos filatelistas até há 8 anos atraz

pois, 'somente em 1954 apareceram seus prim�iros quatr�
selos postais. E desde 1954 até 1961 não saiu mais nenhum.

Q1f;em tinha êstesj quatro, portanto, possuiu a cü),b,;ão
completa de uma país inteiro.
-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
O MUNDO SEM A BOMBA (the world without the bomb>
foi a égide sob a qU81 realizou-se de 21 a 28 de junho pa;;­
sado um �ongresso em Accra, capital ghànesa. Três selo,

.que os Correios de Ghana emitiram na ocasião ilustram o

Iü�smo lema: um valor mostra o cogumelo de uma bomba

atômica, e os outros dois símbolos de paz e fraternidade,

-x-x-x-X-X.-X�x.,-x-x�

A Reunião Semanal da Associação Filatélica, terá lugar ho'

je, qllaI'ta'feira, às 20 horas, na sua sede sacia! á rua do

'Príncipe, como já se tomou tradicional, e para ela cODvi­

damos todos os �ssotIados e amantes da filatelia em

geral ..
WOLFGANG KOHLS

Assiln OS partidos dc:monstrarâo
a 'sua razão de: e'xistir
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7 (VA) - Cada vez mais

I<IO�ente produtivas se vão
iuteOS do as atividades da Petro­

to�nan NoS setores de pesquisas,
braS. çãO refinação, perfura­
p:ospe� m'ais amplas, apresenta­
ç�s de subprodutos, ou deriv�­
ç�o

os mais diversos, do. petrô­
GOs,

as atividades vem assu­

leo,:;s proporçõés que dizem

unDt bem da capacidade daque-
mUI o _

Ia orgarüzaçao.
�SOLINA AZUL .

.

(J.
poucos meses, por exemplo

Faz d r
uma demonstração a am� l-

e n
de trabalho ela Petrobrás.

t�deero de junho ultimo, a Uni­

n� de Reforma Catalatica da
ua
finaria Duque de Caxias, que,

Re
ndiÇóes plenamente satisfa­

eUl co
está operando com uma

tÓ!las'de 9.200 barris diários. Tra-
car"a . .

.'ndo.se, por sinal, da prImem�,tã
'poca, a operar em nosso PaL1

daReefl'naria Duque de Caxias vem ACIMA DE 146 BILHõES
a DE CRUZEIROS
"e completar mais uma etapa �eU

montagem, sendo qu� estao
sua ' •

doo Mais isto de signlficatilvo, no
ero 'operaç.ãD tôdas as um es

que diz respeito à economia de
da primeira fase. Por sua, ve:": a

divisas resultante das atividades
Unidade de, Reforma Catalltlca

da P..etrobrás,' em 1961'. 197 �I_
'bTtar seja suprido o �4

(em pOSSI I I
, ' .• lhões de dólares. Por 'outro lado

Dlercado de gasolm�, _tlpod·B, Ids·Uo., a receita índustríal foi superior
nna azul .uem e re -,

é a gaso I '.'
d
'a 146 bilhões de cruzeiros Quan-

rir substanciamente o consumo e'
to a realização do progr�a de

chumbO tetraetila e processar atividades ela Emprêsa para o

maiores quantidafles de petroleo corrente ano, está exigindo a a-

do R�côncavo Baiano. plícaeão de recursos da ordem

p�ODUÇ}lO DE de 43 bilhões de' cruzeiros, dos

A�FALTO qUais, 10,7 _

bllhões se, destin.arii.o'
No tocante à produção de 'as.. a exploraç�o de petroleo, 8,1, bl-

u Irial d
Cruz

Ir 1
falto, na fabrica respectiva de lhões a produção' (desenvolvi. de modo altamente satisfatório,Cubatão, verificou-se um íncrc- mento) e 8,3 'bilhões a refinação. tá t d dmenta de quatro por cento em

es en regan o seus pro utos ao
mercado e formando estoque"relação ao ano anterior, tendo BORRACHA

"

esse incremento decorrido de SINTETICA dos mesmos, a fim de capacitar-

do�s fatores
..paralelos: a) _ li. se a atender qualquer encomen-

geira- melhona da capacidade o.
Ainda segundo a publicação a- da. Tais estoques já se elevam,

peracícnal: b) - pequena eleva- IUdida, a Fábrica de Borracha no momento, a-mais de um mi­
çiXo 'da carga media. Em 1961, a

Sintética' da Petrobrás, operando lhar de toneladas. Seu ritmo a­

Vnidade de Asfalto recebeu cêr­
ca de 1.463 mil barris de petróleo
BOSCMl; ou seja: quatro por cen­
to além do total previsto, que
era de. 1.4fY7' mil"bari:is.·'Â carga
média' registrada - 4.240 barris
por dia - excedeu de 21% a ca­

pacídade de projeto, que é de
3.500 barris por dia. A produção
total de asfalto, no ano passado,
foi de 1.496.079 barris, tendo a

produção média se elevado para
'4.099 barris diários, contra 3.925
em 1960.

tual de trabalho representa ufãa
I produção de 22 a 25 toneladas a­

nuais, o que corresponde ::1, de­
manda prevista para este ano.

Estão' saindo, no momento, das
linhas de produção da, FABOR,
quatro tipos de elastôrneros, uni­
versalmente conhecidos como

SBR-1,.500, SBRl'.50Z, SBR·1.710
e SBR-1.712, que cobrem, na qua­
se totalidade, ° campo de apli­
cação da borracha sintética de
butadíeno-estíreno. Dentro toda-
via, de 'um ano, a Petrobrás po-

derá produzír vártosetípos de la- I ECONOMIA: NOVE
tex sintético a fim de atender as InULHõES DE DOLARES
necessidades das indústrias de

ar'l' Está dando a FABOR ao

tefatos, de tintas e de espuma de nas atuais condições, uma econ

borracha. ,'mia de divisas de 225 dóla
Todos os tipos ele produtos da por tonelada produzida. Isso sig

Fábrica de Borracha Sintética da

I
nifica que, funcíonando na píen

Petrobrás são de excelentes pro- tude de sua capacidade nomí
priedades fisicas e de fácil prO-I essa economia irá a casa dos fi
cessamento. No caso particular I ve milhões de dólares anuais,
do SBR1.500, é larga a sua apu-, ma que representa o dobro
cação na confecção de bandas de

I' investimento feito na construçã
rodagem de pneumãticos e em daquela' unidade industrial

material de reparos. I Petrobrás.

•

Ira

Joinville, 8 de Agôsto de 1962

39ANOS DEDICADOS A SANTA CATARiNA

ARMADO D!SPOSITIVO MILlTAR. ..

Erradica�ão
de cafeeiros
anti-econômicos
no E�pirito Santo

, Vit' ,

; ,

ana. 7 (UPI) - Com as­s,natura d doiCalar .

e OIS contratos em'

e"- ma � �'�c�oeiro do Irane-
a r�.m, fOI uncíada no EspíritoQLO a ea di - '.

Os .

a !ca.�ao dos caf'eei-

anha:tl-economlcos. A carn­

inll'd _como s- sabe tem poraGe pe itiive T _

rmi Ir no 'futuro a

agrí��llcaçao �as. atividades
izac- aJ no pais e a raciona­
Z a cultura cafeeira,

'
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I mesIslrêlas, Astros:,
\

'

. ·11
- - - - - - --'_-0...- _.'__ �._

I

Audrey.i.Hepburn- está radiante por, ter a Warner

contratado Cary Grant para ser o seu galã na,' versão

cínematográfíca de "My -Fair L�,dy". A talentosa atriz

não queria .. Rex. Harrison - criador do, papel" na Broa­

dway. - por c<;msidét:á,l@ demasíade ve111:0., Cary . não é,

muito, mais, jovem na, wrclà real, .. mas pelo menos está,
, bastante coàservado e :aitLda pode fazer galãs .maduros,
com, "sex-appeal":... Quem .está desapontado, é Richand .

Burton, que 'toonta"a"cer.'to:-c,o�'o.-P?PeL
'

Hollywood Ln Lo r m a:
,

*r')

NOVO AMOR DE EDDIE FISHER

I, Em HG.Ilywood, Eddíe Físher consolou,se da ,perda
de Liz Taylor procurando a compenhía da alegre baí­

Iarina Julíet Prowse.. ex-noiva de Frank Sinatra , Mas

desde que fixou residência em Las Vegas (para fins de

divórcio rápido), Eddie tem sido visto diãriamente em

companhia da. jovem Ann-Margret, a bela sueca que' in­

terpretou a filha de Bette Davis em "A .Pockeful. of Mi­

racles". O namoro com Ann-Margret parece.mais sério,
pois elã. está sempre'acompanhada, de 'seus país.

VITORIA DE CARY

GREGORY m.PL'OMATAP.

Os papéis, de dipIGlN'I:a>l1a,' estão' na -raeda .. D.e�(,}is de,

Marlon Brando' em' I'lThe' Ugly Aíncrican'''', agor:a·cé Gre­

gbry F'éck quem, se mos,tra, inclinado a interpxetar um,

, " embaixador. americano,' no' :HI,me: 'qQe Lester. Cowan, está_

Preparando para, fíttnagem, "in' locati:on" na Rússia.
'

� .. '

PRESENTE', D.E ;ROS53
O jovem,. produtor ,da. Universal, Ross �Hunter, seme

,;( pr,e' presenteia'. sua:s:.":eslT'elas': com o ,gml1:da:!'Ol'l::p�<usa".;-.

do.- nos � seus
- filmEs. "Lana Turner. ganhou os ".glamour.o-

50S."" vestidos" que usou em "Imitação da., Vida" e SAN­
.

URA DEE, acaba'�de' re.ceber· 0s32� traj.es que:,ap:res.el:1tou
em, uIf a Man A:nswers'�', sua:,última,--comédia, para Ross
Mas_ duvidamos que' Sà:ndrina faça' questã0� �l.o' gaarda­

" roupa do seu pr.óximo.filme'- "TammY'and,the: Dor-tors"
,',

- pois 0- ·mesmo· C0nsta: de ,dois.vestidos de.algodão e

14;rmiformes de 'enfer.méit'3;;

J

O' procfliter H'al J3artlett· está subindo rà'pidaniente
U .

de prestigio 'em.HolIYwood. diame· çros seus ambici@sos
': p:lanos. D�poj:s de' cOflsegurr Joan Crowfórd,; Robert

Stack, IàrJ.±s. Paige-, PoIly <E3ergF!n, etc. pq:rà o 'seu- novo

filme "Tl1.e CaretakeFs.", .Bártl'ett ag!il'ra-,anl1il!tlCia que: con-
11 ti-atou. BiJb Rape\: p�ra interpFetar. ".A. G1Qbal'..AJfaia:", a

�r comédia rornantka,de Eugel'l.e Vale .. Bepeis·disso-,.Q novo

cineasta, (que .é casadQ com- a: -atI;iz a'l{geut;jIia. 4na S t.

Glair) proouz.iJ:á. "Cápitães' de. AFei;.i�,. do. nosso" Jorge
Amado.

*

'VIO-LETAS IMPERI'AIS - Te- -zero ele VIOlrE'[';AS IMPERIAIS

�hl1:iC01or, com Oarmen SeviUa ·e" UJ;n-'fiime que todos vil.o ver e re­

Luiz. Mariano, é a. peIíc"lla. que ver. O cólorido 'das paisagens es­

·respohderá' pelo lançamento. de panholas e o luxo artístico da cor­

<1Olnhigq na .tela gigante dm Cine te imperial tia l:''''ránça, forniam a

Coieu. VI0LETA'S IMPER;IAIS é moitiura deslumbrahte para êste
0.filme inesqueeível do cinema esc filme inesquecível. VIOLETAS

Ranh0.l. As mais lindas: ç!Hlções,: IMPERIAIS, um pelicula que tem

num filme de deslumbrante .belec' tudo' para agradar ao mais exi­

':la, e .a arte da 'linda C'armen Se- gente expectador,.estará domingo
",lHa em bailados' 'magníficos fa-, àiii 4, 7 e 9.15 'na tela do Colono

. -----*:�.----L_.,...,i, ..",

U a r ta z e s: _Ir o.' t li r o s
Mais aí é que resultou seu maior
êrro. Carlos. Manga fl!lgiu do am­

biente "Atlântico», mas não sou­

be se livrar das pejas .da televi­
são. O seu filme.é -televisíveJ, pois
o cineasta se esqueceu do ritmo: .

de comédia, mais acelerado. e dei­
xou a ação de ceFto,modo entre­
vada. AS cenas se alongam dema­

siado, faltam-lhes vivacidade,
muito embora o público demons·
tre hilaridade em algl.lmas situa·

ções,' onde os' diálogos às vêzes
colaboram licenciosamente. ° fil­
me mostra {} interêsse de cOl).ser-

. var o melhor padrão. Cyll Farney
trabalhpu com dignidade. O seu

próprio desempenho é bom no du­

plo papel. Odete"Lara leva a me­

lhor 'na parte feminina, apesar
do seu mau gÔsto, c'a,beleira em

juba de leão e vesti�o listrado de
zebra. Nenhuma das 'intérpretes;
iüiás, se ap,resenta clentro da fo­

togênea cinemaografica. Nossas
artistas precisam cOmpreender
que a roupa em cinema deve obe­
decer a certos rituais que não 03

ditados pela extra"agância de cos­

tureiros 'que ignoram o' cinen'la.'
A fotografia é bàa: e o som acei·
távef.
"As Sete Evas» não irá desa­

pontar, mas faria mais sucesso

se Carlos Manga, talvez 'por ex­

cessiva liberdade, não se sentis­
se inibido e ficasse aquem, mes­

mo do que já apresentou de possi­
bilidades em outros -filmes.

AS SETE EVAS

(PRODUÇÃO ATLANTIDA­
cid; FARNEY) - Cyll Farny,.
,que além de ator vinha exercen­

do últimamente ;a função de. dire­
. tm1' de produção., resolveu êle pró­
nrio reàUzar, um filme que sais­
�e da "c).}anchadaõ) para a comê­
,dia de sitllações, com elen-co es·

colhido, principalmente de ele·

mentd� de mínimos. Em p:rincipio
andotl; acertado; i?eu filme tem

Odetei Lara, Marly Bueno, Sônia

MulleP, ZeliaHoffman, Marcia de

';<Nin�or, Delly Azevedo; e Mirian
'Ronyl;nos principais papéis por­

que �xistem ';outras' que.' tambêm
ent;ei.t'álu' ao .filme com sua pre­
sença:'.Na arte masculina, além
dêle �pl1óprio, em dois papéis, a­

preseRtou 'ainda Paulo Autran, A-'
üriano Reys, Helio Colona. E, pa­
ra. papéis maIs centrais, não es­

queceu de Celia Biar e qarlos Du­

vai. Poderia ter consegUido o de­

iSejado com todo êste pessoal e

mais ainda com os fi'ons ·momen­

tos de comedia, mUito embora

·c.,ajado Filh('> tenha se esquecido
da narrativa na forma mais es­

correita da histórIa çle dois gê­
meos' tão- iguais que uni se casou

I no lugar do outro e ninguém, nem
�o

.

menOs a esposa, soube distin·

g:ui-lo,s, depoi,s! Gyll aiIl,da pensou
aeertár indo buscar Carlos Manga

• Para a direç�o, dando"lhe libe�da­
de de agir, sem a camisa de força
da produ(i� de "ohancha.cl8}'.

I

'Um menino, filho d8l.Sra. Angehr .� .

e" do sr; Nelson Kamradt;

I:Um menino, filho, d� Sra. Gui..
laermtna e ,dQ sr. ArI. de Borba.

,

.Um menino, filho da Sra_ MaJ.'lIDt
1'_'e do sr; .Bidney Schroeder.

"

Um menino, filho da Sra. Mru:'i-a·,·
e do sr. Julio .. RiJjeiro. ,..:

Uma .; menina, filha da Sra. � ::
rla',Joana e do sr. J9sé LUiz N>.I··''Viana.' ,

.'
..

'

lUma menina, filh�.,da- Sra•. M�>; ,":tia e do sr. FranCISCO, de. Miran> ;'.....-���----...,_..-----��_......._-----"

da;'
.

.

. .. ',:
Uma'menina, filha da. Sra. Mau.. '

.

rina e do sr. Lenesio de, Sou�.

, ... ,�- ..

v O c.ê"
---*---

"8
".

P••., ,o ara

A.GRAVATA
BENEDITA DE MELLO'

, ,

Fui encontrar no chão, abandonada,
certa gravata que te dei outrora

e que por estar feia e desbotada..
deitaste a um canto quando' fêste embora.

Bía foi cerno. eu' fui, a ti ligada;
por um abraço já desfeito agora.
Foi como eu fui, .um dia desprezada.
Não tive, Jeito de jogíÍ�la fora,

.

Gostaste dela,' e . dela desgostaste ...
Guardo-a cornígo.. então .. Pois, em verdade
sou também coisa que tu rejeitaste,

Hoje não sou .maís urna; somos duas ,.

e valemos ;,nas horas/de saudade,

pobres gravatas. que já foram tuas'!

NASCIME.NTOS
-II

Na Maternidade parcy VargaS,'
ocorreram os seguintes ilaScimen-j'tos em #).8.62:

�,_,
Um menino, filho da Sta; InêS'
e do sr. Adelino Venturi.

.

Um menino filho da Sra. Dora·

cy e .do sr_ 'odorico Santos. ..'
Um menino,' filho da Sta. Edela.

e do sr. Lídio José da Cruz.

Um- menino, filho da sra. 'Loni.
Maria e do sr.: Alltomo' da; Maia"
Um' menino,' fílho da .. Bra. Maria,
e do sr, Cecilio Coaque.
Um menino, filho da. Sra. Clara

.

e do sr. Domingos Jer�Jnias.
.um menína.. ftlha:, da .Bra. N'�F­
e do sr. Antonio Fernandes., '"

Uma menina, filha da .Sra. bta-...
via, e ,dÓ srJ Antenío' B. Silv.eira.,
Uma menina, fílha da Sra. Ana.

e do sr. Sebastião Dias.
.

..

Um menma.ifüha da Sra. Walm�'
e do sr. Paulo José,Camara..

J Uma,menina, filha.-da .Sr.a. Lucia 'I,\
e do sr .. ,Adernar. C. Pínto, .

1

EM'6:a.62:

'!

O SESI não é uma reparP­
ção pública; é 'Un;la instrltui�'
dê direito privado manlJUa
'únicamente pelos empregado­

beneficio dos, empr-e-' ,

.;,

Freitas; filha' do_ casal Caetana­
Plácido Fre�tas.·

Srta·. Margit Rúth

Menino Rolàndo.Gothard:
DeflUi ..h01e o natalfuio' da ,se- '

hhorita'Margit .Huth; fillla..do.ca.
sai WailJy-Arno Huth.

-'

Sra. Otavia"Budal

Transcorre hOje';u.natalício do
res. em

menino Rolando Gbthard, filho__g_a_d_os_._. _

do sr. Rolando·;Kaesemodel.

Sra. Ana M; Fellini,

Sra. Noelí Mendes

Aniversaria hoJe a' senhora.:O-
'

ravia Budal;' viúva do senhor. Jo·
sé Budat.

Sra.· AmeBa Oliveira.

,

Be,ceitas

Menina IvaIlete Kitto

DeCOrre hoje '.0- natalíCio ;da se­

nhora Amélia .Ollveira, esposa,.do
senh?r Jairo· Oliveira., "

Faz, anOs hoje a menina Ivo·

nete, filha: do c�sal Nli;ta:João
.Kitto Filho.

Passa hoje, o natalício d�. se·
nhora .Ana Ma:ria, viúva do. se­

,

,nho1' Silvio Penni.

Menina' Carmen'Lucia

C·M Menina·Tania Maria

DOCIN;BOS DE
ABÓBOB:_A'
L quilo de abóbora cozida e I· Morreu o senhor. FulanodetaL O cortej,0 fúnebre jáamassada - 1 qUilo de açúcar.

.

está se movimentando para o cemitério e o 'médico daEsprema .a abóbora,. junte o a·

çlícar e leve ao fogo brando, até· - família que tratara do atual dcfundo põe o chapéu .naPassa hOje ..o natalício dá se-
tomar nonto,. Quando. começar II

�
cabeça, para sair.'ilhara Noeli Mendes, esp.osa, do '"

I
senhtDr:Newton M>eudes.

.

fritar no fundQ da.pela e, a dE;$' - O senhor não vai até o cemitério? - ptlrgunta
'\ pegai!', como se. fôsse uma bota, I um parente do morto.

Sr. �oldG Schattschneider pingue às cQlheradas,' num tabl�- '� _ N- P" ';l J' f' d .

leiro. Lé:ve ao sol para secar, VI- I ao. ",,1'a que. a IZ tu o o que podia.
Aniversaria hoje o. senhor A-' d' d 'nhos de quando em � •

.roldo SChattschneider, funcioná, ,ran o 08COC1, f d'

.

�u ��lí •••••�"M ••••D�U..l'..IJ..U�!lJI;'U.�1 Srta. Silvia Koenig. ... ,quando. o-p,vem azer OIS. , --- -.------ - ,- ----- -------- ---

I
) ,rIO da Cla. Jobrrunl.. três dras antes, para ter. certez�,.

,,: ':' Decorre hoje o natalício da se-
'. -l- que vão seC8!r, bem. Aliás, qual-

'·li'r.IÍDrita Silvia, filha do casal Sr. Omar,Pereira' � I quer doeinho que deve"secarl1o,
! F'ra�cisea-Roberto' Ko,e.ru.g. . 'f·t � ntece-Ir' , A data de hoje a.$sinala a pas-. sol; preCisa ser el o c"m a

; sagem do �atillí.�W" �o ser.i�gr, I:' qênci:a.. ;" 'IOm\U' 'PeI:elI'a. .

PUnXM }�E GALINlIA .

/Festeja' aniversário' hoje-a-l1ile-., , ",,- """'I:.HO VERDE
'

nina Carmen .Lucía, filha do, sr':' 'Sr. 'JOã;ó.Bo;"t;S··
,

I'
�

,J.'''''l t ' 'I'h' c verde 2 o"os
I

"'" I A d B' It \ J.. a a úe_ rolO, .Y,,,:6 �0l'l .' e 'raga.
Dá-se. hoje o tr.anscurso do ani- batides 1/2 xícara de leite, 1 e

vel'sário natalício do seRhor J-oãÔ-'j 1/2 xic�a de miolo de 'pão, 1 co"

"Borges.
.

I 'lher de manteiga, 'I galinha, sal,
Está de (iniversário hoje 'a me.' . ) 1 pimenta,. tom�te" ete ..

nlna Tania Maria, filha do casal· Sr.. Odi!MI; V, Veiga Refogue·a.galinha com todos os

NO?' lA T' � L' A n 1:\, p' 'A t· I C' 1'0 Alida-Fi'anceIiJao Rocha.!
�au:J:scorre.· nesta data €) 'nata- tenqperos e deixe c�zinhar. ReM,-,.'

1'1 .. ri - - d V '\7, : :" f1. './'. '.' �"
.

:
lício do senhOr João Vilela Veiga, 're ?S ossos � p(illes,- J:mte os o�os!,

. ..

t Srta. Leong Mt'-')ii.�l'" .

b t do o "'ao embebido 'no leite
. "a, Hom.em Que D'e6troi». - 1 nas, teve oroem·. de a rasar o a- I.

. .
tie GllaraI�i:rkll. .

a 1 ,s, li- ".
'

"

* 'HQae () Palácio exibirá' em duas.) vanço inimiga a' custa de "terra I -Faz, anos -X�,i.' .,� NenhorLta , o milho, etc., COloque tudo n\L'll

.sessões, resl\)eeti:v.amente· àS 4· da:' anasada»_ "O .Homem Q,ue Des- Leong Mer"·:o';;:;. ;:tb}' 'l" "enhor Memn:o'Maido 'Luiz p:rato de ir ao' forno. Leve a as·

t5à!;deF� às a:'da,lloite, um es�eta- jili0i" ten;t como' astro PTinCiP&ll' Rudc.lfr _.:"te;;;," saro por'45 minul;os. Polvilhe açú-
.euIar lançamento da, C01umbxa. James Stewar.t, no papel do Ma- Faz anos hoje o menino Mario car e, manteiga, cubra ,com rode·
"O Homem, Que· Destroi", uma, jor B'altl'Win, Lisa 'Lua. uma ado- Menirut )L�,,:j' B'\',,;h, LUiz, filho do casa.! 'Waltrudes- la;> de tomates"e.;volte ao forno
história de 'gtlerl'a, ela guerra. na :rá:vel cl':ünezi1'lha que lhe deu a- AniversaLa 1"0.'0,:1 l1""/Lna Lm:y Mario C. de Lacerda. 'por mais 15, minutos.

China, em 1944, quando então o mor e .calor no fragor das bata- -"""--.---- ---------,-----.,..--------

,ainda fcrmidáveLJapão'inV'adiu c ,lhas. ':0, Homem ,Que Destroi» ,u- 10�����i)i.:�i!fli'f.:::"�§'�"�-..l,��'���-êl-�-""""",,�ffi',==§-ê·=��=-�§����!!JI�-�-������-;�
ImpériO Celeste e for.ças infimas I ma .super 'pr.oduçãp de mll::it� �OI:­
foram �lançadas para conter, a I ça e emoga-o, CLl!-e com sua raplda
avalanche: nipônica: Foi· assim I ação vai empolgar' a todas

..
Um ;

q1!te o Major Baldwm, a frente1 filme dê c1asse pa,ra· um lança-,
de um grupo

.

de forças america- menta especial.
---*-._,--

NA TÉLIi_, 1)'0 ,C,OII�O'N: o fAMOSO COUSEUDE ROMA

Há muitos séculos os seus' muros

caem sob a pressão do tempo. Na Idade,
Médja, tornou-se u;�na fortaleza fe, mais
tarde, no século XVI, os materiais ali em­
pregados serviram para a construção 'dos,
célebres palácios. de Veneza e da Chance-,
'laria. Via=se nele grande quantidade de pe­
dra de 'inánnore. A construção dêsse mais
31).tigo circo de que se te.m notícia! foi ini­
ciada por Vespasiano e concluída, anos,
mais tarde, em 80, pelo seu filho, Tito, tam­
bém imperador de Roma.

Deu-se-lhe o nome de Anfiteatro Flavius
81ll homenagem a Flavias (Tito Flavius Sa­
binus Vespasia'Flus) 'que .moneu no ano 81,
em consequência de uma febre, depois de
27 meses. de reinado. Foi no ano 110 da
Era Cristã que os romanos lhe deram o

nome de Colosseum (daí; Coliseu), inspi­
rados nas grandes dimensões do circo.

'O e�ifício tem cêrca de 50 metros de
altura. (j) circo tinha uma circunferência
de 524 metros (ou' 187 metros por 155, se­

gundo alguns autores). A arena primitiva
'não ia além de 76 por.46 metros. Em suas

galt;;ri3.? podiam acomodar-se 100 mil pes-
soas. •

As festas. no Coliseu tiveram, o se1:l

máximo esplendor. Tingia�se a arena no.

. sangue de milhares de vítimas que aí mor­
riam, tràgicamen1.:e, ás mãos dos gladiado­
res ou às ganas dos leões. Nos muros do
histórico- circo) vêm-se ainda hoje inscri-·
ções que lembram a matança de cristãos.
Conta-se que na festa de inauguração do
Coliseu combateram 'perto de 1. 000 ani�is
ferozes. ,

i

O Papa Clemente IX estabeleceu ali
uma fábrica de salitre, e Benedito XIV, pe­

: los anos de 1740-1758, salvou o que resta­
va do monumentO, consagrando-o à Paixão
de Cristo,' em memória do sangue dos már­
tires. Em 1874, por iniciativa do Govêrno
italiano, o circo foi desaterrado e limpo,

r
data e.m que desaparecera de vez a sua

grande fIora; segundo um historiador "1'0-
mano, possuia ela cêrca de 400 espécies de
planta.

"A distruição cio Coliseu se iniciou com
os violentos terremotos de 442 e 508, Ou­

I"tro terremoto. em 851, trouxe sérios danosI
ao' edifício. Entre os séculos XIV e XVII
o Coliseu foi saqueado, e o material servíu
para o levantamento de alguns palácios.

'1

No séctilo XIX ,inióaram-se ati obras de,
recuperação" (Em:. Mérito). Essa -:relíquia,
do passado ainda se achá de pé" graças aos

trabalhos dos
\

Papas Gregório XIV, Leão
XII, Pio VII e- Pio IX.

A MÚLHER QUE ASSASSINOU MARAT

Marat, membro do. célebre- triun-virato
Que governou a ·França nos dias agitados
de 1793. teve o coraçã@ atravessado, por
um punhal, no dia 13 àe julho dêsse mesmo
a110, quando se achava cahnamen�e toman-
cio um banho medicinal. ,

.

Matou-o uma linda mulher de ,25' anos
de idade. Cha.ma-se CaI10ta Corday e era

natural da Normandip." onde nasceu a 27
de julho de 176&. Elftremamente bela, le­
vou a sua infância m.1m convento, vítima da
perseguição de um panõnte que por ela' se
�aimn�.

'

· Sofria de. alucinações. Um dia .leb Vol-
taire ,el impressionoú-se com a figura de
Bruto. o homem que, na Antiguidade, aba-""
'tera Júlio Cesar. Imediatamente, viu em'
Marat o responsável pela desgraça. dos
franceses, seus amigos. Deixou o mosteiro

·

rumo à Paris, sem que ninguém lhe advi­
nhass.e: o pensamentq. Daí escreveu uma

carta á sua vítima' em que pedia uma au·
·

diência para tratar de assunto .reladgnado
com a política.

No dia 13 de julho de 1793 bateu, à por-
ta da residência de Marat Que, . pr.ecisa­
',mente nesta hora, tomava .banho. Carlota,
impedida de entrar pela amante. do polít�­
'co francês, promoveu ,escandalo. Marat gri,
'Íou que·a déÍxassem entrar. Ali mesmo na

banheira recebeu-a em audiêt'1cia. Aproxi­
,mando-se dêle a béla: jovem tirou do seiOl
'um punhal e cravou no peito de sua vítima.

Seu nome completo era Mariana Carlo­
ta de Corday de Arn1ans. Presa. e condena"
da, subiu à guilhotina no dia 17 de julho
de 1793, quatr.o dias após perpetrar o cri­
me que a deixou nos anais da História.

, O nome completo do célebre político,
nl"ofessor de língua, �l1édico e escritor
francês era Jean Paul Marat. Foi um hor­
nal (Publiciste Parisien) que. o toínou po­
pular. Morreu com 50 anos de -idade. (

A seguü�. publicaremos relato intitula'
do: "A História do Rádio". I

V A-RIED'ADES
________�_'---- _

Um grupo. de zoofilos fundou em Monac
V Ih d A·· ., o, a. C,.,·
e�me' 3. os l:rmals, q�e Ja tem filial em M' _

.ul.

terá outras em diversa? CIdades da Europa: A ilao·.e
zação fornecerá .meíos de trausporrrs, SOCorro

organi_
.

isf id f'
, e salllaÇa-a ammais. ,en os· ou . ammtos, em qualquer lu ,o

f d d
. -

'do te' ,. . gato SeusUH a Ores sao me 'lCOS, ve rmaríos, '\âdv6gad' .

.
,

comerciantes e artistas de' cinema, os,_JUlZes,
, '.)'.-. .

-.
. INCOMPREENDIDO"

Franz Elfen, de Chicag-o, disse ao juiz que
'

, . "N" . do ."
.

ti ,

M'
o COnde-mrra_ . -ao, compreen o a Jus lça. - mha llJ;ulhêr .

'

nenou-me a. vida durante 20 anos. Eu a �nv"""e. .

enve- ,

. .' ',", v,"- ne'
\\ez só e me condenam a .mais de 20 anos de ca ti': llIna

-,
S go!"

_.
. INGENUIDADE

Lui�inho é um dêsses meninos que vive pergunta 'docoisas e mais coisas. A �amãe às vêzes até perd: apaciência. �
ti.

�. Mamãe, ?por que é que- os homens caçam lobos, ��gres, onças .....
� Porque são animais 'ferozes, filho. Animal's

. . �� . que
matam 'porcos, caraearos, .vítelas.. .

ILuisinho cala-se e parece ficar peu;,ando. Depoisv(,}Lta a. perguntar:
,

• .'

.

- Mamãe, por queé que.. então, não se caçam os

a'S'o_-:�PLEXOS' I'Dois homens de negócio norte-americanos desem­
barcam na -Africa; para umas 'férias. ,um dêles, que já
ali estiv'era, diz ao outro:

- Lembre-se de ,que -Os n�g.ros aqui t�m complexo
de inferioridade com respeito a; nós a, em relação, que,

rem se fazer importantes.· Concorde sem,pre_
- Por exemplo?
� Bem. Se um &les disser que a Africa é ma!ier dQ

qUe '(5 '.F.exas, não ,discuta. Concorde, qae é melhGr.
'

�. F I M

AGRADECIMENTO E lfiSSA
A Fmnilia enlutada de

, Pf�dro' Alexandre Lobo
p-Fofundà:rnente consternada pelas hom�nagenS de pezar
,e emr:inlu:o recebidi1;5 peIo �assamento de seu inesqueci:vd
eSJDÔ'so e pai, vem, por meio dêste, agradecer a todos os

qll!e, compareceram ao s.eu sepultamento, bem como aos

que' 0nvi-ar�-nl flôre5, telegramas e cat'tões.
-

Convtda,. outrossim, parentes e amigos para· a mis­

sa de 7" dia que se celebrará na próximâ sexta·feira,
dia 10 do corrente, às 8 horas, na Catedral desta cidade.

e<oracáo c'- lar
_' . 1), _ _'. • '.. -'�I'ciente para Il

A sugestaa; para a deGoraçao- ,CelXanQO espaço, �Y.J.
.

de seu la,r que temos hoje, a dar, círCUl.açã� em, seuJ�gr'd visita
'lhe é a respeito elo' arranjo dos Se voce tem,.a s . a

_

e

'antar'.., '.

..
'

la U€ Jmóveis. : conJugada com ': sa
..to eqUe-

Muitas vezes,' ao' entmrmos num a:PGls�nto nao :n�Di!da o
num aposento, sentimos que falta no, eis uma st1gesta�,:. lOngo, lJ,.

equili!bri(j· na. dist?ib-uição e' coio- aposento pom t.<m so a

colocada
. cação das' peças. do mobi.liári.GJ. Afl

I
trás. do qual pode oS�omprimen.

cores e ,estilos podem estar bem uma ,mesa do ��sm . alia por
bannonizados os sofás e poltro� to ou uma console, encllll.I..... inlJ,.. ,

,. .

1 arelho de 1 uw
r..as; pod'($m ser cGlnf.ertavels, mas um amp o al? itura doS que
fàlta algo que, as, vezes nem, sa, 'ção que permlt� a 1e

,

hemos pJ.'eQisar o' que seja" par� ,estejam ?O �ofa.. , ssoa muito
,tornar o ambiente acolhedor. Se v?ce for uma: �a pode fa·

Se você já; se�tiU issO' nos apo.. meticulosa e org�n:�a d;senhandO
I sentos de sua casa, tente um no- ller um plano pre� ,

aI o seU a­

vo arranjo, tente tUna no..va dis·. em eSGala prOpO!Cl?� na disposi·
posição dGls, móveis. e verá cd-mo posento e os move��_lhes.

. O'b�e:m um bom res_ultado. ção que prete,1�er O quarto das
, Primeiro que tudo' - Pense na Um lemb�te.

"�e"" coJll
,A. •

t

...... d Te "creo.:.l ..... "'of(

forma eI)1 que voce VIve OU na
, cnança". e,_: ue agora., en·

furma em que v0cê gostaria de elas ... Sim, es�es _qengatinhandO
viver. IssO porque' você nada ga-: cantam a sua _:lda, "0 mais ce·

nb:ará mudando os móveis de lu· 'pela casa, ser�" rnUl�a garotoS
gar, apenas como e�e]Yieio. do do que voce lm�enin,os, 'eu'
Tomemos a sala de Visitas, -

por. levados. Se forer;? dar aO �\l
exemplo: par-a decidi:rr qual a,me- té,o o me�o� ser",

linhas sóbrlas,
lhor ãistribuição dos·. móveis, ti quarto, D?-0vels �de resistente. De
preci:so que você considere o tipo em l11adell�a fOTLe e

e que issO lhe

dê vida que .. lev�: recebe m9�o, : pr.eferen?ia e s::::máriOS embU:recebe pouco; nu;o recebe a ,nao f?r posSlvel, ues de parede, sUS

ser excepcionalmente. ' tidos e ;stant amas. 'ftldo :SSO
A sala de visitas será ideal pensas sobre as c

o e deixara, o

,qUando contar c�m um' grl.lpo' de I'economizará espaç � traquinadas
mo"'veis' estofados colocacloS jtlU- campo livre para' 11;"

\ "
- I' J'mpeza .

tos- vara permitir
_

a. conversaça(i), e ... para a I

�

L-.l!:EM�;;��-��• ' ple\Eli\·\; õl\�US PULLMAN .INTERJ.W!UNICJ1"AL -

,.. CltNJZ
MENTE DE JOL1IfVILliE A SAO JOJ.Q E. sii�;\RB!S
no ITAPE'RH1, BARRA VELHA, I'l'AJUBA,
E ARMAÇAO,f

h e 18 hs ..
t HORARIO' Saída de Joinvi}le - 15 s.

1:; M.

,'," lJit" Armação - 6:30 _

bs. ,eàs 14,00 hO"
NOTA: Aos Sábados a saída de JOlBvIlle e ,

tas e 17 horas. \

!
AU:ENCIA: Jllntv à AV.to Vi.'lção catarxneose !

.-

I
-

�OIN'VIL"'���;;;;;iE;_a!óJn!lt�""
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ produ��!Écüt���. VIAJANTE VEND,EDOR .

",-- DR. JOÃO BEZERRA NETrO \ L A B o R A i o;' R '1 o D� E A N Á L I' S-E"S de umvi
.

'I .......estapárto d'O Instituto d� Cardiologta do Estado de i, CAFÉ. LEÃO Precisa-se e um viajante vendedor, pessoa
I>" SAO PAULO G E R T K U M L E H N f - o eafé da. multidão -

.

ativa, para viagens ao interior do Estado, de-
Doenças do Coraçóo - 'Clinica Geral

.

A"e!.���;,-83��:lMI��; 6D
RUA PIAut, 109 - Fone �'U vendo ser motorista e apresentar boas refe-

jUSidêncla: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 681 J O I N V 1 L L R rências. Paga-se bom ordenado e CfJ17tÍ8$ão.,consultório: - Rua. 15 de NovembI:o n. 613 :G!lmmes de sá..."1gue, urina. fezes. suco gástrico, escarro, Pai. 1 !--_.�-------�--goRARIo: r" Das 9;00 às 12.00 e d8If 15,00 às 18,00 horaI. . Hqu1do cefalo-raquid1ano. Grupos Bangum� - l"at.or Rb. i
Atende' ch-amados a qualquer hora. Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - PrOV8l'l da 1 Refrigeração BlOM

.

.. _ •• __,
fuação bepá�ca - Soroaglutina.çáo e Intradermoreação para t Instala e conserta:

�N.ILO SALDANHA FRANCO ' J!:xaJfie ClI;;;;; ::=-o!óg100 da Agua.
I Qualquer tipo de. refrige-

MÉDIOO &rárto: das 8 àa 12 - 14 às 17,30 - &bad08: das 8 U !I._l. ração. Serviços garantido.
TA EM DOENÇAS DE

. _J Rua Dr. Marinho Lobo. 80.
ESPECIALIS �TT'ft.TICA EM GER'AL

CRIANÇA E -_._.•-........ • .1

fV�� DR. EVANDRÓ 'ÉTí.yAtende chamados a qualquer' hora do dia
e da noite CL1NICA DE TUMORES, CÂNCER, RADIOTERAPIA

IOONSULTÓRIO: Rua Abdon Batista nr. 109 (ao Consultas díàriamente das 14 às 13 boras
lado de A NOTICIA.

.'

. . Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

RESIB1l:NCIA: Rua AQdon Batista nr. 134. Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3

JQINVILLE - BTA. CATARINA IOINVILLE -::- STA. CATARINA ,
q-uDEiSó� RÊ4iE';Dir;ÓART·i"':�

__ w .. d_.

D�: ��BANO ;C��Z
• _6__

OUvidOS - Nariz - Garganta e Cirtn1na. na especialidade CLINICA MltDICA - OPERAÇOES - PARTOS
HoRARIO: - Das fUO às12 e das 15 às 18 horas DOENÇAS DE SENHORAS
DisPÕe do mais moderno ti compléto equfpamente Bua Itaj&( (Esp. Boa kr6n1mo VoeJho) - Telefone: m

. para bem a.tender ii. eáJMlClaUd&de. -- •
•• ,.... •• d"'__'"

CONSUL'fORIO E'RESIDEN'CIIA: - Rua das Pa1me1ru,
ewquina R. Rio BraDCQ, defronte ao Paláclo dos Príncipes.

DR.. GE,RHARD MIEItS
CLtNICA M&DICA

Doenc;u de Senhoras - I'artoe •
OPERAÇGES.

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Loba. 5S - Pone:. 229.
RESID1!.NCTA: RuB Dr Joã<" (.oUu. 1349.

CONSULTAS SOMENTE Cf ROA MAReADA
A�EN�E CHAYADOS A NOITE

------.,..� ...-...,.... �.�....,_._...._-----_....
-

..--�...
'��._,------_.----------------------,.•__....._------..�,

Dr. TUFI 'DIPPE I

MÉ'DICO ESPECIALiSTA
,

MoléstIas do Coração, Vascs e Sangue - Eletrocardio
grafia - oscüometría - Doenças internas

Inscrito no Conselho Regional de M-ediclna sob n. 300
'

CONSULTÓRIO. Rua V,isconde de Tauna;y, 142
RESIDil:NC1A: Rua São Paulo, 728

ATENDE CHAMADOS PELO f.'ONE «6 (resid�clal

DR. JESER FAIUA

CLlNICA. DE CRiANÇAS
'\

consUltório e resíd.: Av. Getulio Vai'gas, 1038 - EQn�: 2li3
Censultas: de 10 às 12 e de H às 18 heras

DR. N IS l s O N 'II! N· D ! L
MEDICINA 'E cmURGI� DIl, URGENCIA

I:J�Asslstente nos Serviços de 'Clrurgia, GInecologia e
Maternidade da Universidade de Zurique, SUiça
Doenças Internas - Operaçées - Doenç.aa de

.

Senhoras - Partos.
Coosultór1o: Rua�. ii5 - Telefolle: 620

IOlNVILLE Sant& Catamla I
��_._'_:� ,•••_:...,/•• :;.:

..

:�"_...... :. ...
01:1

...... -:_..._ .... .=::::.,
DR. R�BEUtO DE CAMARGO
t'::llllUl'tGIA GDAL - OOIUTIltA

lII;lmnago, Vias Biliares, Intestinos, Doençaa A.n.."\.rreJ!l�
,

r�DJlrutÓrlo: • Hospital SAI) Lucas. - ·Av. Jeio GuaIbeN"
�'E1SM6 -- Fones: 4-6US/4691 - ConmUoo ass, l!iI � 11 u.
1\ IíJê,NCIA: - Rua Buenos Aires Dr 205 - FONES'
�lm-41-988. ,..

r-----.�__..W1__.-"'�__..__� ""_._r __ ,

DIt. HANS WERNÉn -IASCHÜNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TAAUMATOLóGIA

.

Especializado nos Hospitais ie f.,ão Paulo
Fraturas, �eumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia

o>:sea, muscular e tendilaésa etc.
.

,
Conwltório: Rua 15 dr; Novembro, 801

Resldencra: Rua lmaruhy, 14 - Bttificio H, Rost -

�� �H_O-�-ár--�-:O-:�d-as�-1-4-à-S--LS-,g-B��bor--a-s-.--�--�--�l
Dr. l�lário A: ·-do·· Nascimento

.

Médko de Cr.w.ftç.as
TAl)Ex-resld�t;e do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO RS­

ção
0, no RIO de Janeiro. C'tJR.SO cOffioleto de espp..claliza­
,e prática. de 2 anos lio SERVIÇO DE PEll)lATRIA da-

qUl)dl gr&tlde nosocôm10. _

P.ECEM: NASCIDOS - PUER!CULTURA-

Ror . DOENÇAS DE Car,NN'çAStl.no: Dláriament-e das 9.3,0 às 12 e das 15 às 18 boraa
Sábado: das 9.30 às 12 horasConsultório e Resid.: R. Abdon Batista, 56, fone 566

DR.. OSNY GARCIA
- Médico -

OEN

.

CiinicCl'
)

Médica
O:Aj �:�A�El �ENBORA8 - 4mERAÇõES E :PARTOS -

iÇA0
. Os DE APERFEIÇeAl\imN1rO E ESPECIALl·

840 p���TA CASA DE MISEEIQPltDIA DE S.\NTO�
ii _ Fone 693.- Cen.mltOrlo ti restdênefa à Rua 9 de Março,

1I0RARlrO: da8 9 às 12 e das 15 u l' horaa.
Atende ohamadO!! fi. qilta!�lIe,r 1101'8

CURA CIRúRGICA DA SURDEZ
DR. TlVILSON C['J!)RAL

�línica e cirurgia dos ouvidos (e�ctoinia coma en­

.

xêrto de veia e prótese de polietileno).
A1uliOmetria rádio-elétrlca em câmara insonorizada.

C0IlSUltas diádas das 15 às 18 horas - Rua Desembar­
gador Wes�eD, 15 - s· andar - CO!:\j. 3 - CURITIBA.

...

Precisa-re de uma. Paga-se
bem. Tratar na Casa das Re- -

vistas à Rua 9 de Márço.

A NOTICIA - Página 5

CASA PORCELANA JOINVILLE

. ----.--......--�

DR. LAUfRAN VILLANUEVA
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N.S. da Glória
- Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua MaL Deodoro 503, Apt.· 504 Fene 4-2579 e 4-6575
- Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs,

•

CURITIBA-PARAm

Rua 15 de Novembro, 515.
�o·······!····· .. ····II .. � !.••••••••••••••••• ·······'1'
f . ',",

Vende-se PROSDOCIMO S.A. - Imp, e Com ..
PROCURA;

"

Auxiliar de Escritório
M�a c?m prática Cl? serviços gerais de escritório, boa.".
caligrafia, ágil em cálculos e idade mínima de 18 anos. .

As candidatas deverão apresentar-se à:
Rua XV de Novembro, 19i - S. Pessoal

.
.

'__'__

NORMA ELISA BUB
CIRURGIA-DENTISTA

Clínica Geral - Odontopedíatria
Rua Max Colin, 640.

Motocicleta Triumph.
máquina ímposante 33 c.v,
500 cem. completamente re-

I formada em bom estado tra­

, tar na rua Jaguartma 298.
, Bozler & Cia.
,
,-,_._---�-------,

ATENÇÃO LEITOR AMIGO
Faça da Re'tista VIsÃO a saa leitara. semanal.
Fazendo sua assi.u.atu:ra sem demora. ainda. pelo l!re�Q antig�\
com os ageates autorizados

SCHUBERT - Auxiliar do Cpmér,cio e l'nu�ria Ltda.

..... • r
! •

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
HERCILlO lUZ

Pagem .tia'I.' ••••••••••• i •••• iUi ii I.a. Ii. ia ••••••• ae ••••••••• ia,a,u'.

Fracassaram
. -

negceiaçoes
.�, :��.::�::��:.::.-:.::::,::::�t�::: ,.u,, f. ...

eoma nnssae

alemã

.�-----------------------�-------------�-.-
V==0=O 0=0 0=0

0=1D
6

DR. GUSTAVO KEIL

o�'>
PRO!CURA.-SE

Ex-E1;tagiário da·Casa Maternal Leonor Mendes de Bal'ros Auxiliar d C t bilid d"(São Paulo") _ Ex-Estagiário da Santa Casa de Misericórdia, ... . e' on a II a e·
(Santos •.S.1".) - Ex-Médico Interno d'a Fwldação Para o

.

iProgresso da Cirurgia (Sanatório. São. LUcas - São P�Ulo)

I
-

que tenha prótico e quite com o serviço militcr.o
DOE�ÇA��: s����G��:�:; - PAR- FOTOCóPLt\S g.

- Trotor na CARLOS HOEPCKE S. A., ijMÉlD,lCO - do Hospital Evangélico de. Curitiba - da

J
FORIIo.."ECEMOS" Comércio e lndústric..

Móveis Cimo SÃ. de Curitiba - da Impor- f'" I!
-

tàdcra Comercial Olsen S.A. NA HORA lfC!O 01:10 OClO oear==-
Com;ultório: - Rua DeZ. Westphalen, 15 - Ed. Dante Ali· :1 . U' '0=0==: '0=0=: ·Or:::Cr:=::::rOr.i
"'hierl- $0. anGi'- C. 4 - HoráriO: 14 às 18 horas ' •

I
'Do .. .zllelteS i"') _1811'i1111I"iIi!IaIi"/ -

Residêneia:. - Rua Gene.ral Carneiro, 784 - 70. andar - PRECIS'A SE
.

Prédio 2 - Fone: 4-13551 - CURITIBA - PARANA. ü' "'�-

...._ ......-----.....---�_M-á-)t_..;S.pr.-i-ch-t-D-e-ut-s-Ch---.-._._.._ _ _o.;.�.. 'Lançado. um, ,o A Lavallderià Gua�abara -precisa' com urgência de um O'

I"
"'.... .. ..__.. - ,__ -e-,,... • .. -

"satélite de n :�s�����·oIfs:g5�;� bom ordenado. Apresentar-se. à. Rua!

�.
DR. JOÃO SCHLEMM I� n
_ DOENÇAS INTERNAS - espionagem" ;oco 01::10 01::10'* ..Ol:loCl!:CC!t

OONSULTAS: - dM 10 ás 18 hOras
. RUA PRINOEZA ISABEL. H'i -:- TELEFONJI: "".a.

MOSCOU, 7 "(UPI) - A rádio
.-, -_ de Moscou afirmou hoje que os

- r •

EE. UU. lançaram ao .espaço um

l DR. �LL·.�NOI""AF':0C�!��GOI�AnTTosILAoH6.o:UARIA� novo "satélite de reconhecimento
t "-' ii. ... "" ..__'t'......,. ......". ." e espionagem». A transmissão as·

j. ,.
DIilp&o; do mais mooemo e eompleto e&Juipameuw

. sinalou que o gQvêmo norte-amf:'- '

pwa bem atender à eS';n�cl.da.de rÍlmno mantém o. segredo do obje-

OONStrLTOmo E RESIDJtNCIA: Ru.a Yi110 LoIIêi 6r1 tivo e tipo do eqUipamento de um
.

__ FONE. 372 __ dos satélites recentemente lançar

lI1IOItAJt:lO: Du I .. :o e das 15 is 11 Jioru dos. "Provávelmente este novo

_...
•.

, ••"._ __� �'
.

a .........,_.....;._, -._ sputnik norte·americano foi lan·

"1 .çado com fins de reconhecimento
, e de espionagem. O locutor não

indicou a que satélite se referia.

Rua 9 de Março 582 _ 1° Andar, sala II a V - �OINV)LL'B
Rua Babitanga UO 80 - TelefQne 125 - S. FranCISCO do Sul.

Dr. RUY pÁRl1CKBR
Dr. EVI AliliXANDR.:E VARELA
Dr. PAULO CESím DB];;PIZZO

ADVOGADOS

RIO, 7 (Transps) - O Hei­
maratí dará a conhecer nos

próximos dias comunicado sô­
bre as negociações realizadas
com a missão da .República
Federal Alemã chefiada pelo
embaixador Hans Granow, as

quais não foram bem- sucedi­
das. A missão deverá deixar o
Brasil ainda esta semana.

AUXiliar de Eseritório
Procura-se moça co� conhecimentos de Contabilidade.
Apresentar-se na firma WETZEL & CIA. LTDA. Rua
Visconde de Taunay, 427 - NESTA.

publicidade
a 1·' em Sta. Catarina i

�,,,.

,

C:onfecçã� e tcnservação de palrtéit
em todo o Estado

... 1 OULUQ -. t. �e ........

DR. RENY OTTO 'BOEHM

-

pela Rádio Guorujá de Florianópolis
8,0.0 - Correspondente COLUMBUS .

8,55 - RepoTter ALFRED

Ce'm milhões lO,3D - Resenha E:;;po:rtiva CINZANO-FIRESTGNE
lB.55 - Informativil CASA BRUSQUE

d d
'

!are's pa 11;55 -- Reporter ALFRED,e o ra 12,25 - Correspondente CÓLUMBUS

rodOVl'as em 16,0.0 - Correspondente COLUMBUS
16.55 - ;?.eporter ALFRED
18,10. - Resenha J-7

f' todo pais 18,55 - .Qorrespondelllte COLUMBUS

t
19,0.0. - l3romento Esportivo BRAHMA
21,0.0 - Reporte!:' A.L'FREDRIO, 7 (UPI) - Os cem mi.- 21,30 _ Con'espondente COLUMBUS .

lh{Íes de dólares que os- EE. UU 22,05 - GRANDE INli'ORMATIVO GUARUJA'
emprestarão ao Brasil nos próxi-
mos dois anos para a remodela-' :q�p'aTta��nto� de l>!o,TfCIAS e: .ESPORT1jJS -. Tels.:
cão de suas rodovias serão aPli.!' .5810· 38"u -:-:.--;- Rr$l1w Guar,,!Ja de Florzanópolzs - A

�ados em todas as estradas do MAIOR POTE'fVCIA R:_�DIOFONICA DE SANTA. CATA-

país. Prevê-se a construção de 'I R�A. -:- C:nda medza: 1.420 .kcls - 5kilowatts

importantes rodovias que ligarão (
Onaa CURTA. 5,975lccls - lO 7czlowatts - 49 metros

o norte ao nordeste. j�;; É-ii ã ; i 5 5 =3= : ã 9 i '_lãS = Ê õãâê � 5 Mi - -;

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas'é dever de todo o

trabalhador da indústóa, poi�
prestigiando o SESI estará
prestigiando uma instituição
criada para o seu serviço.

Noticias ....

CIRURGIÃO DENTISTA
Clínica geral - Raio X

Alta rotação'
ConsultóriQ: - Rua Duque de Caxias, 20

C,L í N I C A DE N T Á R I A
- para-

CRIANCAS E SENHORAS
Dra. SUENE CALDEIRÁ DE' SEN,A

( CIRURGIÃ.DE�TISTA

Al_;?>arelh0 de �vançada técnica em alta ro.ta�ã(il para eli­

miuacão da dôr no preparo de cavlqades. .

Instalada à -Rua Rio Branco, 8D (prGx. ao Parque Infantil)

:1
l NP:::::::::4=,@li�51&:,::::::::=:� tINE C

--"'I�iji
,

� �PALÁCI01i
�OJE - �s 4 horas da tarde: (Matinée) e ás 8 horas da' noite:
m grande e espetacular- lancamento da Columbia

O HOMEM OUE DESTRO I
.

�com JaIpes Stewart _ Lisa Lu - Glen Corbett

��e�hina: na guerra de 1944, quando o Japão' invade o Império Celeste, o Major Baldv.ryn
e oIdens de retardar o avanço nipônico. a custo de terra arrazada - O romance e o

calor no fragor da.! batalha - Censura Livre a

No proar -.
------- --x-

UM
c-ma. Um esp�tacular "westem" com Allan Rock Lane
,GOLPE DE AUDACIA _ C�nsura 14 anos

SEXTA-FEIRA e SABADO: Romance que encanta na maravilhosa beleza de Paris,

Com Pa
I PARIS VIVE A NOITE.. .'

_
uI Newman _ Joanne Woodward _. - Sydney Potrer e amda - LUIZ· Armstrong

DOMINGO'
.

.

' a� 4,30 - 7 e 9; horas:A lnolvid' 1 f'
.

super :0aV�d' 19yra de MAZZAROPI _ O cabo elo do cinema nacional agora na sua m--ancte� .me la mteiramente filmada nas cores maravilhosas do Eastmancolor

lIma 0ar
T R 1ST E ZA D E J E C A

O prü�ei;a��lda gostosa na linguagem pitoresca do nosso querido cabocl-o.
o 1. me de Mazzaropi e'lll Eastman colar

HOJE às 7 e 9,15 _ Um filme impressiona..'1te e humano que narra a história dos homens
',_/

I'
I

que decidem da vida e da ,morte.

MOMENTOS DE DECISÃO
1 com Stane Sever -' Xulija Stariceva

QUINTA_FEIRÃ AS g DA NOITE - Um filme lnédito, diferente ... Ele desafia as leis da ciênci.a,.pata·
resolver os mistériGs da 4a• dimensão. O I0EMON 10 ENFURECtPO

"

Colorido de lux1il, CElID Robert Lansing - e Lee Meriwether.

SABADO AS 4, 7, 9.15 - Um mmlstro antidiluviano e aterrador ameaça destruir tõda a cidade de
Londres. Um dos maiores filmes do gênero "fantástico". ..7".1

GORGO
Technicolor da Metro, com Bill Travers e William Syl'vester

DOMINGO _ R-@l1lal'lce ... Música ... Esplendor. Tudo isto, ao som das canções de Luíz Mariano e

das maravilhosas Gtanç;as espan.lJ.olas por Carmen Sevilla. O colorido vivo das .paisagens espr.nholas e

o lu."to artístico (la corte imperial da França. V!OLETAS lMPERIAIS
eom Carlnell �evilla - Luiz Mariano - Simone Valere.

#-#7-=-- -_
TE4W&

f-
.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Boje ii 'equêntla do [e lame (]Iadino de Fulebol de al�
I

,
Ng: noite de hoje terá an�a. to da 10a. e penúltima roda- ! a� as equipes l_lrincipais .da, transcorrer' dos mais movi-

I
tarão para, não caírem de Atlético Operárlo e Sociedade

I cies,on,.�
at

! �ento �'" Campeonato JOl_?' da do tur;n�, tendo corno io- SocIedade Esportlv� <,?ru.zelr? suas posições. Completando' a
I elos SUb.Tener:_tes e suraen- brados. Po

dos
rnais, '.víllense ce .Fút_:bOI de Salao c� .0 Palácio dos Esportes. do SUl e da Assocíação Atlé- mentados, uma vez que amo

I rodada jogarão na partida de
tos da Guarniçao de -Joirrvílle, darão co ..rta�to duas eqUiU.

com a realização de -mais. Intcíalmente às 20 horas na tica,Tupy, num rnatch que es-
bas as equipes encontram-se

num outro cotejo que tam .

I noite nLlUUídade /eleJas
duas partidas no cumprímen- peleja preliminar estarão em tá' fadado a apresentar um na více-líderança e assim lu- fundo as falanges do Clube bém poderá apresentar um de Fut�o Certame C�OtJe á

eQOI de Salão
I adiuo

r= ;;�=:'::':::::::J;-=========i=i=+I&=ii=i=i====:r===r=:==::::�:::!'!'
.

[ario[as no [am eonalo de llmld
Hoje a noite em Figueira de Mello a 3a. apresentação da nossa seleção neste certame _. Compro-

.

SÃO PAiJ� E
ore�

misso dos rncis difíceis _ Expectativa em todo' Estcdoo em tôrno desta partida _ Na preliminar
. PARANA JOGARA

-- __ joqorõo Paulistas e Pcrcncenses ___:__
NA PRE.LIMINARo

- ' Na partida .

Na noite, de hoje, será efetuada no Rio' de Janeiro a equilibradas, logrando a elas' Enfim será um compromís- hoje a noite enfr�\lminar do
fase se,mi-final do Campeonato 'Brasileiro de Amadores síficação no .gmp,o 1. Agora a so dos mais difícies para a Se- Mello estarão Jgueira d'
que s�" desenrola 'naquela capital. Na oportunidade' mais aeqfUaI:sp:eepcn�,ta�melnds� tpartetpa'"a leção de Santa Catarina, mas leções de Sã:ó �lh lação as s:'

. ,
- '� ",.,,' ncipa es e-cer ame" mesmo assim .nossos represen- raná, num' out� o e do Pa.duas pelejas serão" levadas efeito, onde estarão em ação qual seja a semi-final, e justa�' tantes estão em condições de que poderá a

-

confronto
os dois Classificados da fase eliminatória, quais sejam, ca· mente contra 'urna equipe das brilhar diante do poderoso transcorrer dtsresent.ar um
tarinenses e paranaenses, enfrentando respectivamente a mais categorizadas, como S3· quadro guanabarino . �ehtados. InaIs mOvi.

.

I' " be ser a canoca que estar'canocas e pau ístas, numa rodada que se apresenta corno 'e t e' d t' .

t
- "

. .
sr lan o nes 'e cer ame.

das mais promissoras. e que terá como local o campo do
são Cristovão em Figueira de Mello.

�''''�_''-''-_l.��''''ilL:DII':
"',,��r;s�L.'liioallllWôl'''� ..,..-..,..�._ .. lU b

",- ,

[alari enses Enirenlam O�

Vem conclamando as atenções I no local da partida trinta mi, d tí tas Tocai f tí t
nu,

ocs espor IS as OCaIS a e e rva- os antes do ínícío da prova co.
. ção no próximo domingo na Pis· I, rerá o risco de não competir: (F:.
ta Elmilio Stock Senior do "Gran.! ca a critério da comissão ponde.
de Prêmio, ,Joinville", "Seis Ho-} rar ou não).

'

ras em Motonetas», uma premo- I Artigo 12.0) - são deveres dos
ção da Cia. Jordam Ce Veículos, concorrentes: a) Respeitar tôdas
cpm a colaboraçi?o do Moto Clube as Ql'dens e sinalizaçõe3 constan.
de Joinville. tes c,este regula..'1lento. b) Da:'
Grandes azes do motonetismn passagem aos cor.correntes que

!Iacionais estar.ão participando estejam em condições de fazê.io.
desta. grande prova. Já foram. I c\ Não prejuC)ica-r os demais con,
confirmada:; as presenças de cor- I correntes quando pretender pas.

·
, =::!..:;;;;::;:::::;:_:=============:::::::::_=_:=.;;:_=:;:.;;�---== redores de Livramento e Erechim I sá-los. .

\ .

l!'J no Hio Grande do Sul, bern co" A,rtigo 130.) - E PROIBIDO
Derrotddo O Sola de Ouro em' Brusque / m� dos 'conhecidissimos LuL'I1 AOS CONCORRENTES: a) Re·

Com_destino a Brusque segui:.11 ne 143; Otto.kal' 157; Tecla 126; Bezzí e Franco Bezzi, pertencell. ceber ajUda ou assistencia de
:na ,tarde de sábado a equipe do Onildo 142; Lourdes 116; OsnY tes ao Moto Clube de Santos. qualquer pessoa durante o desen,

Bola de Ouro Bolão C,lube, onde, 127; Romi 154; Jamil 120; Ely ,
Além destes corredores outros rolar da prova, exceptuando as

naclUela cidade, à noite, enfren· 128; Pipoca 101; Bernadete 134; D:tC.1QPlfirtl·S'ta al;e'rni,�'o�_ dese']·a·
�
t" des�ino: tive (una 'perna amputa, estarão competindo represe�ltan, indicações de desei1Vo!vimento d�

totl a representação do Pingu'tm Guilherme 143; Lobato 145; Ma· 11..,..""" 'U' .I; u .. , ap :.0" da. Agora meu maior deseja seria do div�rsas cidades tais como: corrica, pelos seus mecànico3 no

Bolão Clube, na cancha do Clube ria 103; Ad'herbal 166 e Boas 160.
!!f6Jl, fos do�, L· - ,�';)

"

,

d.' � o de �os�u�lí.ini a�tÓgrafO de uni
I Jbinvill�, Itajaí, Florianópoiis, box. b) '- Prejudicar .SOb qual·

Atlético Carlos Renaux. BOLA DE OURO E.C. _ �ano· <=>
U lU' � 1l.111"Camp·eoe.s mun lalS :ou de vanps dos mtegrantes do I Blumenau, Lajes, Porto Alegre, quer pretextG os demaIS conco;··

Triunfou fom" certa facilidade lo 129; Eva 103; Ojacy 147; Da· E' ta' t d d
.

nh. . Ih:' .

d
.

'" -_ � r time brasileiro que se consagrou' Curitiba, etc.
(

rentes. C) Desfazer·se durante r.

,à' repreMntação brusquensé, que nilze 83; Arinor 142; Solede 113; ad
m �r f�'� a i�JuJ:( o P:''3 . :i � aJ�. e" nai; ob�_lâao d� u�:" ,:campeão mundial de futebol».

I
Preve-se qUe ultrapasse a 40 o prova de qualquer parte do seu

conseguiu ao final, na soma dos Ulisses 137; Olivia 113; Maninhd
S o, f an re

. o�n. se _

'j
o {)gr� la au, o�ra a a ,pe os I·

.. \,.
, TIlUper;'J de insc,ritos para esc,!, equipamento.

, Wanne·Eickel, Bac,xernstrasse 101

campeo,es
mundIais de

,.futeb,Q1.
,Prova .de sohq�ledade

,eSPOr"t1V'l. sen '�,',>nT. ,., 1 o', d' d' A ti 140) _ No caso da que·12 melhores bolonist.as o total de 141; Eliete 104; Wilson 127; 41. R 'bli F d 1 d I anh "S t· t
' f t "f ,J. d h On' s�oLa . pr va e ommgo, - r .go .

j;.70$; punjjos contrai l486 dos: verita 71;' Augusto' 126"; Astrid
epu ca, e era �_.A em "

.

ou en USlas; a ao u ebol - .oram �s gesLos os sen .ores vI,

I "Seis' Horas em Motonetas,,,. da ou desarranjo, depois de res-

J'o'l·nvj·,ll'c'lses.
� �ede a seu Embaurndor no diZ Manfred em sua carta, "mas, rema G.e Castro L,eal \que, em

, ,i ta'oelecido_ pode o eonCJrreme,
- .. 95; Kalef 133; Donalda 97; Bian- B I Dr G bl d S I f d

"

d d t d d M f d Ih
-

,-

. Na. parte masculina destaca. chini 137; Edna 107; Nelso-n 134
rasl , " e 1.ar ee os que I so re 01' ue um ru e golpe o ca,r a en ereça. a a an re� e

O REGULMIE�TO prosseguir na prova, desde que?
rani,se Petrlliilcy por Brusque com e Suely 108,

promete o envIO de uma. flamul� faça sem ajuda de qualquer e&pe·

M.Di;st,er 4 x-'"J .. de JO'I·nvI·Ile O au.tografada pela
. sele.çao bras.l' Eis o regu'lament,o, ba'sl'co par,n cie, sob pena ce deSclassificação.169 pontos, enquanto por JOin· ,f>,: Dir�toria do Bola de -Ouro '\l..;]' 1 ) C 1 A P

,

W I -
,. -

'" �""". clra, ar os . nK'-elro e 1·
"GRAND= PR=MIO JOIN "u'm'co) _ No c>fso' de um dos

vf1le apareceu Ojacy' como o me· B.C., aproveita para, por inter. '

d C t H' d
O:r i'.!', JO,l i ." "

�hor c<úl1. 147, pontos., ". � � médio desta nota externar seus
Na manhã. de domingo última I ter pela 'contagem de 4xO. Esta S?� a os a e?:-Iques _ oPa, VILLE»: componentes df'. DUPLA, por mo·

f d d'· t' preliaram amistosamente, no Es, partida foi interrompida aos 30 Ilamo das LaranjeIras _ que por ,A.rtig'o 10.) � O Gra1.1Q"e Pre'. tivo de acidente tiver que ab�n·
No setor feminino Romy de pro un os 'agra eCllnen os aos _.

,-
'r.

t' 'd'u---à � b
.

ad'
=-.. .

Bl:usque' com 154 ,pontos a inais' componentes do< Pinguim B. C. 'I ta�lO Waldemar �oentopp �s e· minn:tos, devi?o a qontusão de I �n elme 1� ,a

,

.t!im aIX

b � reme·
mio Joinville, 6, horas e11l' mote- dónar de.í'initivamente a cornd:,

d' 'b I
.

t d' I' d B-' � I
.

tA qUlpes representatIvas do MeIGter um Jogador

(;,0,
Jornal de

JOin'l era;m, ca a u.n, uma o a com
,neta, e', Q'I'stl'!1"do a dI'sp1uta en'.tr:', automáticarnentc o outro pIlo o

, estacaaa o oms a os ocalS, e 1 usque, pe a maneIra cor ez

I
'

,
' , " autografas,'

"" "

" . � 1UO'31' conti·
,enqu8,nto entre as jOinvillenses e, cavalheiIesca 'com que, foram :J;i'utel;lOl Club.e �,ESPOI te C�ube vllle.,

. . . .
.

motonetas até l5fr cc. com pre, poaera o�u?ar s,,� . o: da
apareéerám' 'em 10. lugar Olivia recebidos e tratados naquela cio ,TornaI de J0ll1vl11e. Este almsto, p_ortanto m,alS uma VItórIa do· Na foto, o Embaixador Dr. paro livre. nuando sozmtJ.o" "te o flllal

e 'Sol.ede com 113 pontos. .

.. ,dade amig'u, trazendo para JOin'l
so �l'lresen.tou um de:enrOlal' _d?s M��l,�ter Futeqol Clube em SUá.,f Gebhard Seelos quando entreg,,:, ,�único - As mo!onetas dev,2. p�ova: "lcndn falta.

Eis os totais conqUistados pe·! vEie a melhor impressão do povo mm� mOVImentados e a VItorIa brIh..ante campa�a. .

va uma das bolas ao sr. Frec,( rao estar ,com 3 (trez) placas (le Artlgo
,

150.)
.. -,�':" i-

las dua-s equipes: I brusquense, sempre' pródigo em! sorrIU para os tapazes, do. Melo' Formou � eqUIpe vencedora MacKeldey, diretor da Lufthansa, identificação numérica, placas rem exatameI'cl,c tru:,t.a (30), �o
· .

gentilezas para com todos seus
'

//1', ' desta maneIra. que se prontificou fazer cheg�,r estas' que serão' fornecidas

pebl
nutos para o en�e'laInentocor.

PINGUIM E.C. -. Joyne 158; visitantes, A- /,. _

---,

I
Jaime, Béto e Macuco; JO�O a:,> mãos do destinatário o ma"c- Ciâ. Jordan de Veículos, de acôr· circuite, será eXlblaon���a��� de

Odette 123; Petrusl{y 169; MarJ:õ.1 E3creveu: �.P. ntonrnll0 n.ao Zefredo e Borges; Roberto, UlIS- nal que torcedores brasJ]elros lhe de com a crdem das inscriçõe, ';'. rentes, uma placa {:,-� o faltaD',

,,'
ses, Kiepper, Floriano e Ruy. enviam. Artigo 20.) _ O preparo das

/'
5 em 5 minutos, o <vn P �'t' a'o'

t· t' '''0 d" eom"e IC .

§I' L ...,

2 d d a,per ou C'O'DI
'

moton,etas e ele caráter LIVRE. te p�.ra o 'ermL ", -- '.

�om:e'ça amanHa a a .. ro a a ' 'l." ,

6A NOYI'fltflIA' �, Artigo 30.) _ A prova será dis·, Ex. 30', 25,20,.... 'oõog Q'"
, ,

A
".

.
;1' .'.[''LI Jogara putada Dor DOIS pilotos para C8' , Artigo 160.) - D]S��çOão (;1

do Ce'rtarme Estadual O: ,m:erlC'a da mot�neta, havendo também Irais: _ q�alqUer/ec��� ada p;o.
Na noite de segunda-feira es· dom1ingo contra. 0-. Real obrigatoriedaCe nG mínillp de 31! protesto s?bre a

,.ISPp' tada po,Na" noite. de anlanhã será iniciada a 2a. rodada do
teve reunida a diretoria do Ame. trocas de piloto durante as 6 no· va" de7era se� �pr��!iea deD'

Üm1l'JeOnato Estadual' de Futebol de 1962.' A esquadra principal de A NOTIC,IA F, C. na manhfl ras 'escrito a Con1!Ssao o "epolSnca para apreciar a propostadi.), '
.

d 2d bora-� a

jogador Antoninho, que estava' de don1ingo vo!tará a campo para enfrentar no ,gramado 'Artigo 40.) _ Será em carát;�i' I tro do prazo e < -

e deverá
nesta cidade efetuando teste;; 110 santist2 '3 rua Cd. Francisco Gomes a equipe titular' do oVrigàtório, 2 paradas para rea· I d? término ��d;ro�:, im\JOrtaD'
'I e"c

'

d t
"

'd d
' ' , bastecimento, podendo coencidir I Vl,r acom.,pa_l1 "0 0'0' (Hu�.'-' nül �jU,'-" 11 n a, proce en ,e aa CI a e Real Esportr:: Club\", àentro do grandioso festival esportivo cOln l'l, +r"oc'" de pl·letos. I Cla de Cr, $ 1.0,0 '. e"t."'aue seraparanaeJJse de. Irati. Entretanto - -," - -

- ,
--

organizado pdo Santos Futebol Clube.
>

Artigo 50.) _ Os con.::orrento zeiros), montand,e "°Vl'�da -caso se·cs men�p'res americanos acharam , .,

t· ente evü.
um tanto' alta a preteHsão do jo, A esquadra, "cá de casa" está em forma 'e' poderá na, I

deverão �e apresentar 30 minu· pos enorm dente, o recurso
,;::ador arauc'arl'o'lo' e resolvera'�" 1

_

d
"

d' 11
-" tbs antes da partida, devidr,mel1' .)a Julgado proce

t5 � oe> ffi2..111a o prmnmo onungo co 1er um novo c expres'
desistir do interes� que manti- sivo triunfo., Êste match tem C0U l'n. 1'<'1'0 d

te eqUipados com, capacete, blu· impetraDo.
_ A ela. Jo:d�l)

h
�- - ,marca� o, para às

I �qo luvas etc ArtIgo 170.) t0"..bem o
11 am pelo jogador. ue., " .

, -, conlO """
.

Ai:J.toninho segUirá então pa'tu
8,30 horas. Artigo 60.) _ ,A' partida 5er0, "d:e VeIculas, b�m Joinville, decl:·

Itajaí onde efetuará testes no çtadja às <10 hora.s, devendo as Moto, Clube e

qualquer respon-
Marcilio Dias. Clas,sI·f·I�,pap.a-o d.o C,a'm'peron'ato'

motonetas alil:lharem no ll.\gHY nam de tôda.e
acidentes ou da'

I � � a que l,hes couber por sorteio. A sabilidade _por ,

teriais de qual·

C
· saída será ao estilo "Le,Mans" nos pessoaiS e ma tualmente

al"'loca de F'uíebol (Motores parados): q1.!1er nati1r�za, qu:s e:�petiáOres
Artigo 70.) _ DepOis de alinha· possam so rer

estes causadOS fi

dos os correntes, fica expressa· ou ainda, por
'

treillOS ou

mente prOibida a permanencia de 'tetz',,,irOSi (uer tr�:curso da pro,
QUALQUER pessoa junto aes quer duran e .o

te
mesmos.. va.

E exoressamen
Artigo 80.) _ Para as sinaliza· § única) -

orr�ntes oU pc:
_ . _

d b' p'roil:;ido aoS cone _ual�UC,çoes na pIsta, serao usa as all- ->. J_. teressadas, fazer \j
-

Dl0'
deiras: Vermelha _ Parada ime- soas !ll

_ públiCO nO

diata 'AI11are1a:- _ Sinal de 'Der;" reclamaçao em
• •

••• •

L

>. to d cornda. e DIlli,'
gol Verde: _ Pista llvre. Na PIS' men,. a

_ Os caso". re.
ta também permanecerá um;:J ArLlgo 180.)

técnica, ser�o do
Ai\.1BULANCIA' e um depàrtamcn sos. de ordemo�iss1iO técnica

co'lvidos pela c ,�- cOllIto médico. .

'. se
de Joinville, r (l'

Artigo 90.) _ A prova terminil.' Moto Clube
a comissão O'�e(._

o conl 'r.> v •

rá [lO completar as
_

6 horas roo labor�ça n. Cia. Jordan '�� pe'
,e:ulame.l'tares deven,c;o os concor' lllzadora d

I d" disputa,
'f" ., ., loca '"

rC:Iiltes ao r,ecel:le��m: a bande�ra. �ul?s,.e, n�ERAL. . 'ispo'
da seO"uir normalmente ate o 10 arbltIo

Os demaiS a
de

, 'oox'" , § único) - _ o "Gran
. gera0 da

'Artipo 1.00.) _ As inscrições se sitivos que Te.lle» iá iora!l1] tlJ1l• O.
,T' p' ia JOIllVI ".e, bO e

l'iío feitas na Cia. Jordm de vel'

I
reEl.

r atraves o
meP'

culO� _ Seção L:;unbretta. dos a co�he�uí5a de Regula
Artigo 110.) _ O CGncorrentfi folhetç>, A •

j (DUPLA) que não se encontrar, to", �

Visita do·· Atléti��
.

seU" dominIDS P

esquadra .do Atlé· perdeu em 'no por 4)(1. . co'
r'a LI'ga f'rancis, própriO AmerI..,a,. 'd� n:1O fOI

..
� '. .

n'I aI!1 �

beS 1.'1
A prellmll1.. os çlu ,._

.

ci. senda que .- prellJll.lnhecI a: fetuilT fi
,. igl'tér.essauos �1 ea poderãO uJrc�'

nar de domIl1Il' do j\l'ller
rem. ,se aos' di1',�tores

SANTOS, 7 (Transpress)
Pelé foi examinado. ontem pe);"
,man}1ii, em Vila Belm.iro pelo Dr.
Italo Consentino e, segundo. de·
c1&rou o médico, depois d", várioJi
testes, não houve a,normalidade
'alguma no estac.o fisico do' CT<!'

que em virtude de sua participJ.'

I
ção no "match» de d(�,ninf;o Cf)'H}

�,"(a Prudentina. A distensão do m� r n ' ,3
músculo aqutor já é 3s.ounto do � � I ' ,U

, passado e, o famoso artill:ieil'o SÓ· I
'

,

m�l1te se queixa agora de forte Na, t::rde 'do. próximo_ domingo vem despertando" grande in teres· no domingo a

!.
.;'

pal1()f'da' que r�cebeu na, çanela j o estadlo amencano sera local do' se, pois estarão em confronto tico, campeão
'�,

d.ireita, mas sem maiores conse· l atra�nte potejo futebolistico amis duaS! equil,Jes de categorla que quense de' F'utébol d.e 1962: que
quências. El Pelé poderá enfren·! toso que reunirá as equipes prin- poderão brindar ao público es'· f � I 1
tal' amfI11.h� f), {loite 'o, JU�lehtu3 i cipais) do America 'Futebõl Clube' portivo joinviílense com um gran; vir.\Í. t,entar: reabilitar ,o ··u � 10

irá wu-tida" marcada· pa1a '10 Pa· i local e db Clube Atlético' S. Fran· de ��tãeu10 9.e futel;lol. da', Babitonga daq;ue)e ,insucesso
Gaembu. I j cisce, num prélio que desde já Àssim �ndo esturá entre nó�, ele doming'q, quando o Ipiranga.

"

.."

,"LUIZ MAURO
'Redatores: NEHVAL

CORR:mA
PEREIRA

Joinville, 8 de Agôsto de .1962

SA,IRA' O TERCEIRO JOGO SANTOS x

PENAROL 'SABADO Á
,l
Reuniu-se, ontem a noite, a

Confederação Sul' Americana
de Futebol para apreciar o ru­

moroso caso do jôgo Santos e

PeriaroI,' realizado quinta-feira
passada em .Santos e 'DO qual
acusou ,õ empate de 3 tentos.
Resolveram os membros da C.

TARDE
S.A.F., dar como vencedor o

.Pefiarol por 3x2, confirmando
a decisão do juiz chileno Ro­
bles constante da súmula.
Na mesma reunião ficou de·

liberado a disputa da terceira
partida, sábalo às 15,3Q horas
em .Buenos Aires.

'CERTAME DrA'la� "DIVIS_ÃO"
RESULTADOS DA' la. RODAD'A pO RETURNO

Sulista 2 x Operário O

Sà�1tOS i x Juverítusü ' '

CLASSIFICAÇAO ATUALIZADA·
1.0 lugar - Sulista com 1 pp.
2.0 lugar - Juventus e: Estrela com 4 pp.
3.0 lugar - Estiva com' 6 pp.
4.0 lugar ...::... Santos com 9 pp.
5.0 lugar - Operário: com 10 pp .>

PRóXIMA RODADA - 2a. DO RETURNO
Estiva x Estrela

...

Sulista x Santos

Na cidade de Blumenau no Estádio da Baixada estFt-
rã.o em ação ,as equipes do Palmeiras Esporte Clube local

,

Cl 1 A" I" C'· , . lld d
'

: e uoc (cUCO atarw'O'nse aa capIta ' o esta o, em prc·
; lio antecipado, uma qt;:e domingo em Blumenau o elube pe-
riquito realizará uma ,grande festa popular.

, �1ÜJdificaçõe§ no Bo!afo-go para o

jôgo de hoje 'com O' Madureira
.RIO, 7 (Transp). _ Várias modificações foram anun·

Ciadas pela direção técnica do Botafogo para o, jôgo de

quarta-feira (hoje) contra o Madureira pelo Campeonato
Carioca de Futebol.

Jair entrará no lugar de Quarentinha no ataque en·

quanto que na defesa sairá Zé Maria entrando Paulistinha'.
Esper,:nll os alvi·ncgros cons,eguirem a reabilitação do insu'
cesso ante o Vasco no últi.mo sábado.

CERTAME ,DA 2a.' DIVISÃO
; RESULTADOS DE DOMINGO
:'

Aventureiro '6 x· Ve'tera�� 1
I�- • ,

"

Estrela da Praia 3 x 'Almirante Ô
AVi4,Ção 6> x Arsenal i
Tupy. 5 x' Linense O
Bandeirante 3 x. Ari'unúclores 1

C�.ASSIFICAÇÃO FINA!-- DO TURNO
],0 lugar - Aventureiro, com O pp.
2,0 lugar __: Estrela da Praia com 4 pp:.
3.,0 )ugar - Tupy com 5 pp.

I ,

4.0 lugar _ Aviaç�o e Almirante com 6 pp.
5.6 lugar _ A.rs.enal com 11 PP:
6,0 lugar _ Veterana com 12 pp.
7.0 lugar _ Linense com, 14 pp.
8_0 lugar _:_ Bandeirante e Arrumaclores' coll1_.1.6 pp.
PR,úXIMA RODADA') la. DO RETURNO

.

, Tupy x Almirante '

'

· ,

.�

Estrela da Praia x Arrumadores
Vdtcn:na x Aviàç50
LinCRse x Aventureiro

Ars0!1"al x Bandeirante

\ .',

".

.� .

F,esta popular do E/fia Prai�o Estrela da Praia Futebol Clube realizará '

dias 11 e �2, sábado � domingo em sua sede SO�?SI Proximos
J diaí D'" d B V·

la na ruaun iai no ístríto a oa ista uma grandiosa fesr
pular, havendo no local inúmera atrações.

La po-

Sábado a noite será' efetuado o grandioso "B '1
Casados" e domingo haverá, uma animada tarde d

aue dos

tudo abrilhantado por um ótimo conjunt® musical aEnsante,,

E la da Praí ·msua
praça ae esportes o stre a a rala realizará també '

b d d
.

di f'
rn sa­

a o e ommgo um gran lOS0 .estíval esportivo.

Os catarinenses estão otimí­
ca e esperam mesmo consezuir
um bom resultado hoje a "'noi·

CATARINENS'BS E CARIOCAS te. Nossa seleção' na eportuni-
FARAO/A PARTIDA P�INCIPAL f

dade estará um pouco mais

O cotejo principal de hoje . Os catarinenses estreiando reforçadas, já que poderá con·

a noite reunirá as Seleções da; neste certame conseguiram tar no comando do ataque com

Guanabara e Santa Catarina, magnifica vitória diante dos 'o eficiente centro avante Nor-
num mtch que vem monopoli- min�iros pela contagem �e 2�1, I be:to Hoppe, que j�. se encon­
zando as atenções gerais, dos dando aSSIm seu, primeiro tra na Guanabara. Também'
desportistas catarinenses, no- passo para a cla�sificação._Em

r
atua� na nossa equipe um

tadamente os de nossa cidade sua segund� apresentação a zague�TI? central,

prOCeCk?,
te

que acompanham com entuias- nossa seleçao empatou· com de Criciuma, que sem dúvida
mo a campanha da nossa re-

.

os goianos pela contagem de alguma será outro grande re-

presentação neste certrme. 2x2, 'numa partida das mais fôrço. '

==

DTÔ[IUlSMOl
Empolgo a cidade o Grande Prêmio Joinville

..,

'Zoca renovou
com o Santos RIO, 5 (Trar}sp) _ Após os jogos de sábado e domino

go pelo Campeonato Carioca de Futebol assim se apr'e­
senta a classificação:
1.0 lugar -:- Flamengo com O pp.
2.0 lugar � Vasco e Fluminense com 2 pp.
3.0 lugar _ Olal:ia cem 3 pp. )

4.0 lugar _- C. Grande, Bangú e Bonsucesso COla 5 pp.
5.0 lugar -:- Botafogo, América e Portuguesa com 6 pp.
6.ó lugar - Ca-nto do Rio cOfTI pp.
7.0 íugar - Madureira e São Cristovão com 10 pp.
PRG)XIlVIOS JOGOS -' Quarta·feira (hoje)

$. PAULO, 7 (Transp'ress)
Ontem :í. tarde o atacante Zoe", I
renovou seu contrato com o' San·
tos, recebendo 300 mil cruzeiros
de luvas e 28 mil cruzeiros men­

sais, por UlTI contratá de dois
anos. Zóca está com 19 anos de
idade, e coino se sabe é irmão
Co famoso Pelé.

�elé totfflm:eníe
re'cup·erado

No Maracanã - Botafogo x Madureira
SABADO A NOITE

�

No Mr:racanã - Fluminense x BonsucessQ
DOMINGO A TARDE $

No'rvrarhcanã - Flamengo x CampQ Grande
Em São lanuário - Vasco x Madur.eira
Na rua B;;:.rirÍ - Olaria x: São Cristovão
Em Caio Martins - Bangú x Canto do Rio

a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA' - Página 7-

2 Candidatos do
ôlsas da O.E.A. I' xidano de Rehabilitacién. Mé- I de trabalho, alojamento e ali.

Xlco . mentação , .)
Luiz Felippe de Oliveira Pe- Pode candidatar-se não só'

na. Economia. Harvard Uni- quem .J:.aj� recebido um grau �a"'II��

do comunicação reco- Stanfoi-d University - Estados versity, Estados Unidos. umversrtario ou seu equivalen-
SeguI! WashiD�on pelo Es- Umdos. Brasilina Antunes Pereira. t 1

de '"

U
. -

.

B Ed
. e, como 'lua quer' pessoa que

jd�fl'O Regional dap nW.Q
l' ernaGrdino Monteiro. Jorna- ucação. Fordharn Universí- possa alegar competência es-

crito ericana, o
.

- rograrna ismo , ·eorgetown Universitv ty. Estados Unidos. pedal nas mataérías ou técní­

Tao·Alll da Orgamzaçao dos Estados Unidos.
.) . Eurico Ribeiro. Engenharia cas em que deseje aperfeiçoar­

oe J3ôlsa�J1lericanos acaba de Jos� Evangelista de Carvalho Civil. Massachuetts Institute se. Uma exigência funda�1en­
st3dOS bôlsas de estu?os a M<:>rcl!a. Física. University of of Tecnology. Estados Unidos. tal é a volta do beneficiário pa-

concede: ta e dois cand.Jdatos Illinois. Estados Unidos Oscar de Alencar Aquino ra trabalhar no seu país de
ais t:Jll O Programa, ini- José Bastos Padilha. ·Encre. O�on�ologia, The University of origem ou de residência, de-

brasilel:si958, já s� apres�nt.a nharía Química. University bof Il1mOls. Estados Unidos. pois de completado o estudo
lado ei

a das mais louváveis Horston. Estados Unidos Maria Luiza Lacerda. Geo- ou treinamento.
'

coIíl:° U:s da OEA. Seu pn!'- Maria dos Santos Martin". grafia Humana. Facultad de As pessoas interessadas em ATENDIMENTOS

ealJZllç ietivo é a. supressao I�StIt. de. De�echo Comparado Filosofia y Letras, Mendoza outras informações a respeito
cipal obcÍos obstáculos. ao l?W- etc la UmversIdad Nacional de Argentina.

.

poderão obtê-las no Esrritório
(ie um

do Continente, Isto e, a México. México. Regional da União Pan-Arneri-

essde ensino profissional su- Nedma Figueiredo de Aguiar Condição Das Bôlsas cana (rua Paissandu, 351, Cai-

alt� de aperfeiçüamento
-

.
Sociologia Industrial. xa Postal 1980, Rio de Janeí-

errar e Washmgton University _ Es- As bôlsas concedidas pela ro, GEl. Neste enderêço tam-

técni�o. dos de junho de tados Unidos. OEA são de carzter individual bém são fornecidos os forrnu-
Ate rne8. .

did M 1N' e abr'angern d id 1'·
haviam sido conce 1.2S anue unes Dias. Histo- -

.

'" , passagens c J a anos que os candidatos devem
1962, OEA Í77 bolsas a candi- ria Econômica e Social do Sé- e volta, despesas de matrícula preencher, para a solicitacão
ela brasil.eiros, para um to- culo XVIII. Venezuela. e taxas, materiais de estudo e de bolsas à OEA.

-

dat� 1.631 correspon�ente a Ney Nunes Pereira. Entre-
-

tal e
s países americanos. nharia. Instítute of T,ansp;r' \---n-o---s P- I T-A- L S Ã-�O-L-�U--C-.- A-S·----.'todos °elevou'se aquele núme- tatíon and Traffic Enzinne-

.

Agora. ering. University of Calif�rnia.
o a 209. Estados UnI'dos .

CIRURG- I IA - MEDICINA - MATERNIDADE :

E' AÇ'ÁO DOS CANDIDATOS Hans Gottfried Schovenstuhl, ! CIRURGIA MEDICINAL DE URGl!:NCIA - OXINOTERA- l
R -

. \

' Etatística , North Carolina PIA HOSPITALAR E A DOMICiLIO - RESSTJSCITADOR ;
É a seguinte a relação dos Sta.te University.- Estados

!
- RAIOS X - RADIOTEP-APIA - RAIOS ULTRA-VIO- \

ileíros contempla?os com Unidos. LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE _

I

b;�ovas bôls�s ..seg::mdo-se a OUo. Gusravo .v�adsted. En- . O�TOPE-DIA E TRAUMATOWGIA COM MESA ORTO- LEIS TRABALmSTAS - VI
a.

nome a indicação da ma- genharia Industrial Massa-

I
j P,k!;DICA DE ALBEE-COMPER - SECÇÃO DE.MATERNI­

c;da de seu ínterêsse e, na chu.setts Institu-e of Technolo- ! DADE COM MODER1�A SALA DE PARTOS E BERCÁ­
It(IJ

ria dos casos, da instituí- gy - Estados Unidos. tRIOS ..... ESTUFA PARA RECEM-NASCIDOS DÊBÊIS
��jOc país onde estuc.ará: , _ Denise Veloso da Silvei/a

'I
E PREMATUROS

ça�oni::!RS Serej� P!nt? de L-nas (prorrogação). M�dici!lR O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Abreu. Engenhana l'vlé'�am�<:. ��stJm l���trve Umvel-Slty., '.toda� Dependências - Fala-se a Línguá Alemã
CO;!1fÍl University - sta l05 .t:,s,a os. mos.
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I
\ a ilm. ervl�o SO':lal. Es· ur�lfg!tW,; - v· � V II: - rCII'Gné:

nharia. Ma:;;sacbusetts lns-) cue�a de Servlç? Soc131 "Dr_ TELEFONES: - 4695._e 4697 (C\>MRÊDE INTERNA) Salário é'a retribuição conce. Afirmações Co:) líder comunista cubano B!os Ro::a

tituto of Technology -

Est"·-I AlTe1andro ��l �lOJ'" A
.

I
�--_

di-da ao empregado em decorrên· fazem meditar seus correligionários uruguaios--
d,,\ Unidos., ' '.

.'
ornas - Oill]!:: 0-v n�onm cia do trabalho prestado. Pode E d

\uausto Jose MaunCIo Wan· Zll�ner. EcoIlomla. ChIcago

DIli M
-

ser pago em 'dinheiro -ou em es· rros e planificC'ção conduzem Cuba ao COlOPS0
d;rleY. Mat�máticas. B�a!ldeis I Umversity. �sta�s Unidos.. . �rl y ODrAe

.

peCle (alimentação, habitação, econômic,o O excesso, de entusiasmo não é

["��r:s�I:n;,�J�dS�I��;�oç�n_ ca��aD�j.��r�da�"����li?o���1�: II II .' . -'< ... '. Uf· . jU1! � I��S;�!ri�u�Uo q��i��:a;!tr�or��: substituído pela experiência -- Líderes CUbOílO�

d·ota. Engerih8ria Mecúnw:'l. Umve.rslda,d de Oklahoma; Uni- (Conclusão da 1.a pag.)
I
GINA: PAIXÃO eer, habituaL'1lente ao empre!5a- revelam analfabetismo político

t h'wity of Houston - Es- ,,;er:sdiad ue Syracusa. EstaCas d )

ta���t��1it�1��nsCbVé\lb. RadiG' U����:�inha Gamn Pinto. Tb V�'q��ento de _pOlíCia �OSc)Ph'J .� Roma, Gina ,'Lolobrigid'a .�ão participam do valor do, sa· Mg��7���J�' 7a��������� I ra�Sq��j.l:�O�oacsu����:it�;S��
U·

.

f d E" I" U�.. "'.' Clemel,1s, primeiro policial a ch:::·; co.nfe"squ-se profundamente ema-
lario as utilidades entregues ao do Par.tido Comunista u.cu- açúcar em Cuba se devia li

ruímico.. Stat� mverslty o. mca� e. Dsmo. _.n.a,wn<1 . d'
.

t
..

II .c A t d t E t 1
-

·gar ao local .. do a�on't!>c'l·rnento, ol.onada e entristeéida pela per-
emprega o com VIS as. a propna guaio és,tão int.eiraI_nente gedi- f form_"

a em qUf>. se faZl'a o co�t;".
"ew York Co.e?-e 01 r s an versl·y. s aoos Unlüos. v � --

-
.
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S�iences _ Estados UnHes. Waldemar de l'v1agalhães lo- declarou que perto do cadáver se' _da de Marilyn Monroe. A célebre prestaçao do trabalho (macacões cados a medItaçao. EmDora e l1ao a cana ou terra especnL
.
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- 1 N enn�ntrav'" lum"a me"' ,,_ h' atriz italiana dis�= qu
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M
e outras parte;:; do vestuário, e· contl'lluem I-p.pe�ill·.?o. sel's.· 1,,-

I O cortador d?' r�a expe.n·.m_e;�
Jacy Perena Ulmar.-aes ...". p�'. J.r. mSl?l ra.·çao. ue _ .e· �. '"
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d U t Th U "f T rl.� garrafln-ha" le frascos. ,Elltre

I'
1!lyn pela ultIma vez ')1a' um ano

quipamentos,. acessórios, etc.). mas com persIsrenCla dÜ!D.a, tado u-sa l'.m, racao b�m ":"lactQ_
gricultura. Pur ue lllverSI _y. goClOS. 1e nlven.y <) c;,:as. �_ _

_
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•

E<t::dos Unido!'. Estados Unidos. êles, havia um.a garra-finha ele em' Hollywood. !'MariI;yn adorava �endo em .ista assegurar ao de melhor causa, meditam. E corta a cana a uma determi-

lanos Otto Kornhuber. TeC' YoJanda Ribeiro. da Silva. nembutal, poderoso barbitúrico. sua prcfissão, fazia-o com pai-
trabalhador o recebimento 1e com êles meditam os comunis· nada altura do solo, e o cOTte

.

I N 1 C AI" t
-

P'hl' Tl
'. ·xão". uma quantia mínima, indispen· ta.s .df-- tu"da Amerl'-�a LatI'na, e' fel'to na fonna dl·agonaI. E

noloqia Industna. orta a- f..ml1nsci:"açao u _ lca. 1C
� • �

]'olin� State. Estados Unidos. University of Pittsburgh. Es. EUROPA. ABALADA:
sável à sua subsistencia pessoal c Mirmações feitas por wn dos no ano seguinte, esta mesma

Alzira Soares Lourenco. Ra- tados Unidos. EB PODE SER A PRóXIMA EROT�S�O E HUMd)R a dos· seus familiares (Constitui' mais destacados do comunis- cana volta a -dar açúcar, -e a.

diomúmica. State Uníversity Sérgio Mário Pinto da Veiga. - .... '
" ,

f ção Federal, art. 157,. :inciso I), mo do Novo Mundo, Elas Ro' operação se pode repetir de

of New York ColJe.ge of Arts Ecol1omia. Instituto. Torcuato PARIS, 7 (UPI) � A notícia 0 dixetor ital�ll,.'1()<· Alessandr:> a lei determina, de acôrco com CCl., o homem a quem muitos dez a doze vêzes, dez a doze

anc Sciences. Estados unidOS.,
di Tella. do suicidio de Marilyn. Il.<lonro'c· Blassetti declarou,. 'ao···. saber da

as diversas regiões do país e os consideram como o n. 2 de cortes, dez a doze colheitas.

Roberto Lincoln Lemos (;)e . Carlos Alberto 'Lopes' }\,iaver. causou dolorosa' surprêsa 11,,1;; noticia, que Marilyn era "a (mici!
índices do custo da vida nelas vi- Cuba, foi mergulhado. em prc' Mas os voluntários cubanos,

1attos. Engenharia Industrial. Ciências Sociais. Instituto Ivk- meios europeus do espetáculo. I
grande atriz erótica salva pelo gorantes, a fixação de uma quan· fundas reflecçüc5. com Fidel Castro na cabeça,

� ._____
humor». J.\1:aril'yn; ,acrescentou

tídade minima de dinheiro, aba!· Elas Reca confessou o fra· iam a certa da cana corn nlui..

�����J�����������'5±EE::#������.. �:vi�����;;:oá:�� í�!att��� ��d�:á �a�:;�n�:�í�e:i�:�� ���so°rih��e�c����: sa���a��. �?ê:ci�us�f;=;.m�a:e�u:x�
@ l'ense OlIver. "Eu .não desejaria.

O cálculo do salário minimo se nific2,das de açúcar haviam fa- d<l, davam machados que 'des-

{lh.;' .

ter hoje' por companIleiros os ;1-
processa tendo em vista a satis· lhado. Que enl Cuba faltô.m truiam as plantações. Ist(ej

� côrdos e os pensam.entos de Ar- fação das necessidades normais um milhão e: meio de tonela- também foi c.dmitido por Blas

i� thur Miller". de aUmentação, habitação, vestu., das de açúe<ll- p�ra Clli"1.lprir Roca. A má colheita, disse, é

�i Análoga reação na Inglaterra, áIio, l:igieme. e transport:, em co� seus compr�missos. .Se �evido. a falta de experiência

';.f!,."
,onde o cantar Frankie vaugha.n, de�ermmada epoca e regHl,o do

,.
havI� c;omprOly...�t�do a enViar a.e mUItos cort�dores de can;;,

. ! que trabalhou hã dois anos em paIS.
,., .. .

quasI Sll1CO ,mllnces de ton�. durante a. co�he1ta do an\) pas ..

P i Hollywood com MarilYll em "Let-s'
O VB:lor d? saIano mmll110 es· ladas ae açuc�r 'p�ra os P,u- sado

.. PreJudIcaram, cana e seu

I Make Love», declarou que "era I ta?eleCldo VIgora pelo prazo de, ses. do Bloco �C:C!,:hsta, pouco cre�cImen�o para es!e ano.
.

uma grande artista que não es-
tres ano�, podendo, no enta?tvl m�Is de um m�lhao :: outro:; J� o pro.pI}-o PremIeI' Castro

tava segura de si mesma". e excepcIOnalmente, ser reVIsto PaI�es, � n_ecesslta cerca d:: h:;Vlfi admItldq que em CUí)"

Na França, Juliette Greco e
dentro do menor período de tem· melO mIlha? l?ara o c::msumo ha ralta de aliJ:nentos não s6

Elvira Popcsco se decl� ar
__ , po, uma vez seja reconhecicia a de seus propnos habltam:es. aqueles que se, rmportava nor­

; muito tristes cc.m a �u

.U' illd'l existência de fatores que tenham Com tôdas estas toneladas de malmente, senão àaqueles q'!.le
, v � a gran e ' d-

.

:i N
'

\ beleza Mari"m unia' um' 1'- provocado violenta elevação nos açucar, OS Ingentes r a ova o PaIS produz.
iS SlllgU ar .

d' _.� t d
. C b e h O G' b d ·t·

talento A grande at.. ."
m ICes <.lU- cus o a vlela.

I
u a speram por em mar::: a overno cu ano a mI lU

na Mafia Felix, que S�l�C���.��: O pagamento do salário pode o tão nuncj
..ad? plago det pro' tambem que há intranquilicl'ade

. almente �'TI Deauville não po.
ser feito por dia, por semana,

I gr�ôd'so eC0l10mClcob· � anif:es o no povo.

I
dia, acreditar na notícia. "Quan- por.quinzena, �u por mês, nunc.. 3�U ar para

_

.

I!. a. _�I�n Irava Inclusive a Agenc�a Sovléti.ca

,,',',:�tl.·· I do pe1100
..

disse 1
.

. porem em penodos suneriores a. dolares, aema slgniflca rublos TASS revelou a melados de JU-

I, t�o al�o� no México esi��a1:0q��� êsse úitimo lapso de -tempo. e pse;mpre
�

algo
..

em ddólarels, 'f' IlhO
que "elementos contra-revoo

lado ParecI'a ti" f" t- .
/ orem um CITO e p am l' lucionários tratavam de diflmdir

-"1 . ....
. < ao e.lz e 3.0·

-

d'

A��ntl'i!!l� ... EMPR�SÂ MAMUt'�MA\ E COM�RCU\L IY",óI:... Ri!') al.egre>.'.· EXAME INICH.L DENTARIO caça0, um excesso e entus1as o descontentamento na Provínci3

�
liv- LI'&I"l.

�Hl O poet�
.

t J
n10 por parte dos cortadores

t
'cuba,na de l\>ratanzas". Esta à-

'Ir' ·fl.Wll!LO�· � ., e cmeas a ·ean Coco . 't'_' .• - ..,.

!ll,�.: "'�.
.

.

..
_, {..;x., l'01*TlJ" o!i - 1l!,l�O Jl?BAN{,'18L'O DO flUI.

�.,-';.i teau declarou que esta mo.rte a-' No dia lo; do corrente a Clíni- l���'1 (��lO;�nt: e�pI�ri�ee����:1 fm�aça -dde um levandte lPelo PDVtO
!<f troz será uma "terrivel lição '. ca Odontologica do SESI proce�

_

.

� ,"
-

.�. _

.

�". o� para a com um es ocamen ()

�������_����
..c--"",-=�����;l queles cuja príncipal ocupaCã� deu exame inicial clentário. Na- faz�m que Cüba fIque col? m�litar por parte do regime Cas-

.-�._��,.a_ O. t
.

-

quela portunidade mais de duz"·:J- maIS rub10s e com menos do- trIstas Esta int"an�uilidaà.e do
c nSIs,e em espIar e 'atormenta- .

. ,.

1· C
'

. - 'i -- ..

�.��tr""�'"f'���'���.t�t:'""'_'lr_�.:lC�1i'�..R�.,!..�t�����''''''.$,,,,,::--!-,,'!,�ol.; "�..!t."""'_ ...
. as estrêlas".

.

tas pessoas compareceram, sub- ar�s e os uoaC8S, com menos povo cubano é o único que Elas

f�fjIXf�';!j.��M���-.s!��l,�;e�'&'i:ií?���\(;!4W�"· '+;'��ffi;:§?j,"'� metendo-se aos referidos exame", açuc�J:" 1 . � R:0?� não admiti� ..
"O povo está

I recebendo tâdas, indistintamente,
Bt.,s Roca deu .aig1.1.mas d_;:� solH.:al1lente detras do Govêrnm>_

! EH Ri"\[ PERIGO
o devido rerristro de marcacão das

causas p:la� quaIS Cuba ,naa disse.
.

1 O
1

consultas.
Õ • - tem proauzldo todo o açucar Mas os dirigentes comunistas

poeta (isse; que a persegui- de que se comprometeu a ven- uruoo.'uaics meditam. A voz de alar
ção a que" era submetida pelos d' t

COR""E;--'_" no.c-TU""A e.r, que s,·, c,omprom.e".eu a en· me n·a-o fOI' dl'fUfi'"'l'da p<>las age'l-
jc.'r.11,.alistas, que .ch.egaVanl a es-

.<I. , .,,_"''' ....... PI"
- .

pia-,a de um hellcoptero, o fazia
INFANTIL

VIar ao� - al�lehs socl.a lstas l?é'.' cias noticiosas ocidentais sómen·

!
'

ra qu� es�es e en\'lem a a1:_1: ·te, sen�o que E�es chegou de

penstar em Brig�tte Eardot, ig}illl- Teve início na segunda.feirr,
da qhe ela mesma suspendpl, Moscou. E as afirmacões de uma

:!:l� .

men e persegru a até o mais in- , ao r,Je.cl.arar-se. <'s margens da eCOllonlI'a l'.lal Plane-J'ada e mal

�'.�."., I timo de sua vida. ' ultima o curso de corte e costun', f 1
-

'.,.:1!. 'nf t'l
'

t·
a.m} la <,<mencana. dI'I�O"d

. .

1 an ·1, recem '-
ins alauo pela Estas caU'ms confessadas �oI a, e con:: p-ess:mo� resulta·

� ! :MORTE DE HOLLx"WOOD Direção do Núcleo sesiano, par?. pelo principal portavoz cb dos, .denli.'tJ.c1!lGas prImell�O pelos

ffl' ! '\.... � jovens de 11 a 14 anos. Três tur- comunismo cub;:mo, já haviam refug:ados, sao comprovaaas ago·

I'
RIO, 7 (Transpress) - "Elu.:. mas ele 20 alunas vêm frequen· sido dadas a conhecer an�erior-

ra por alguem �. �uem eles lhe

bora não se possa imaginar Ma- t�ndo o referido c�rso que é le- mente. por deStacados eXIlados reconhecel� aut�.lc,ade. _'_

I ritm MOill'oe morta, - disse á re clOI:ado pel� .��nha
e dur�te ê, cubanos, e na oportnnidadc

'E :::�da que nao o �mltam, re·
I portagem o academico Alvaro tarue nos ._ora.llOS das 8 as 10, ponlm qualicacbs de inv'O'l1- conh�cem .em s.eu foro mterrn

I Moreira _ sua morte lembra-me,
g às 16 e das 16 ás 18 horas. Aos ções, como produto de imagi- que n�r::1 tudo e açucar, _que nem

&llf I um verso ele Sheley: "Uma coisa ; �áb,ados das 8 às 9,30 e das 9,30 naç.ões ênfennas. .

tudo � poce na .Revoluçao- Cuba-

9� I delega u.rna alegria para. sempre, I as �0,30 horas. Êstes diferentes e-xilados na· na qlle eles qUIseram ver repe-

�� I por isso eis. ficaI-á dentro de nós, I
'

I viam rever'ado'em .Montevideu
. tir-s� em todcs os Países da A-

'?fI radiosa e esplcn(:ente. Deve te.::-
PRÜCU.!'U<:l\'I SEUS e em outras CaDitais da Améri- menca Latina.

�f morrido de solidão, mesmo sem-
DOCUMENTOS

,
ca que os atuais lídere;s q<! .

Observadores �zem que os di·

I pre muito acompanhada, pois

I
.,

.

.' Cuba estavam se precipitando ngentes comulUstas uruguaios

_ I não tinha cor.respondenciã com
As �ssoas abmxo_ re�aclOn.ada:l em sellS -planos, � os aulicavam estão c'ando conta de que seU3

I o mundo que a rodeava. Era umft 1:'\')d�ra{) comp.;:ece, no !,ucleo fora ele tempo. Blas Roca clis· cclegas cubanos padecem de um

'?í! l·t··
.

d 't'd- I Reg.lOnal do S=I a fim ce apa· se que os pl3.nos estavam bem ..
analfabetismo político. Quê ago·

�'( SD I aTIa no melO a mu, I ao».
1 d ". 'h �_

-

i!� Para lei critico cin,ematográfiw Dt" larem
ocum�ntos que 1 _es pe. Que se havia deridido dedicTc Ta que estã.o passando das caro

(.;;!(J, �\I[ '1 ". • -

I
encem: parte das terras açucareiras a tilhas de alfabetizaç-ão e que ll;_es

'iiI:",·�3· J.'. an_yn concre.lZOU os so-n"'1OS ue
T _ 7' d "lil'

;� seus realistas - a terceira cli- ;."
eie_,a Ma �t.

'ia outros cultivos. Que ,isto esta· falta muito para lograr eÍdtos.

ilf.<t;; I
-

d f m'nilidad fu
1ereza ar ms va bàsicamente bem; mas qu·::! A situação em Cuba, a juizo

� n_:ensao a e
.. � e,_ na

.

IJourdes F. dos Reis se havia realizado em forma dos dirürenteG comunistas uru.

(.21> s�<o da sel1suah<.:.ade e aa pure- I
'

d Dr e' a
�

�� I za. Acres:::entou: "Fode.se afu"
nes e IV Ir prematura. O i'csultado menos guaios, é grave, pois um regime

'�I' !
' . ( acúcar e não há novos culti- planejado prua o povo está fra'

� mar que· ela atravessou Sodom?" REuNIõES vós. cassado Justamente para o povo.
::;4. ,e Gomorra sem perder o alo de

No próximo sáb'l.do. dig 11, se,

� I'
p:ucza que vinha de sua auten-

'rá realizada a tarde, às 15 hm;as.
0�� tecidadc de sentimentos. suoar�.A:
1',-:;-; 1110rt,e reitera O. tema funda·

If.:�' I meu tal .qa. sºcieda.�� .

e �? cim:-

�?,,; I ma
moderno - cufiCUlGad� de CiIJlrr6Jlllho Pm�4-0ht.� I CelTIUlú:ações entr-e as pessoas. tU

-

1/ai .

� ll..

.

t

� I Desde o principio HOllywood ná')

t�i' I ,sabia con�o aproveItar o fenome- novarnen e
f.s

I
no Maril'Sn Monroe, Sua mOt'te

�:'. acentua a morte de Hollywood". licenciado
��.
�9:
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A-;eita carga. para outros destinos. aentro das 'rotas mediante prévia autorização

Ncwios espert!l.dos Data Destino

"RIVERTON" - 10-8-62 Carregará pa ra Havre - Londres - Antué.::pia'-
Rotterdam -'-Bremen e HambuTgo.
"RAVNAAS" (Afretado-Bandeira Norueguesa � 22-8-62 - Carregará pa;:-a Ha.
vre - Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Ha�burgo
"CLAERE H. STINNES" (Afretado-Bandeira Aiem5.) - 8.9.62 - Carregará pa­
ra Havre - Londres - Antuérpia - Ro tterdam - Bremen e Hamburgo.

------------------------------------------------------------ ------�-

ilt;l'\1ço semanal _para todos '08 portos d:'"��sta do Atlântico, aos �stados UrAdcm
e Cs.naCi[!., -- Recebe '::li-lga e ;r.;a.ssagciros

��a.�11�e�n:3. CI8 navios €mprega"los n fr, L�nh� _das A!l:1éliCM: - CIB paq�.t·tes:
lt'>ac "��".. T.!,:uguay'" e Argentina" e os naVIOS rn.rxtos: '·l'll:o:ro:llllclarx" -

• Mor-

"Mo
!1:l.!!.,i - .Mormacowl" - ",Mel"P,Jact.i.de" - "Mo.':-ma�teal" - "Mormacsurt'" �

!1nacstax" � "Monnacsws:n" � "Morm ac!ur" - "lilGTrl.acdaVi"ll" e "M::l:rmaemat"
.r

-------------------------

RfiJTTERDAZV1-ZUID A!"lERIKA LIJN

"TALlTA" -- 9-8 - com carga de importação doo portos da

Europa
---�------------------_.:..,--------_._-
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Continuamos a série de apre"

l-reunião
com os jovens do Clube I tar

sentações desta coluna que, se- Vovô l'''elicio do SESI. Por outro em

manalmente, leva ao -trabalhador 'lado, na
-

próxima terça-feira, à

joinvillense as atividades do Nú- noite, estarão novamente em a- CONSELHO DA SEMANA

eleo Regional do SESI, local, tra- 1_ção as associadas do Clube das •

zendo ao mesmo tempo díversos Ex-Alunas dos Cursos Populares Prestigie e- eleve os príncípínr
assuntos que esclarecem, oríen- do SESI. Para o brilhantismo I do SESI, evítando assim que se

tam e informam o beneficiário dessas reuniões as Encarregadas agravem as boas relações .neces-

sesiano. de ambos os Clubes esperam con- sárías à vida em comum.
.

.

com a presença dos sócios
geral.

.1
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Damos a seguir o mov!ment-o,: fi n InU-LO M'�D if;;'1TDO" __=�_dos serviços assistenciais do SE' ª vfS.. r.ti. ..... 1f'_.i _,t.J.n �
SI, correspondendo os números ;::;

_

abaixo aos atendimentos que

O-I!
�

correram na semana passada, is- ;; CARl O� CAZIJT1Uf &. N'OSS"'" ==
to é, do período 30 de julho a:3 iS .J U � ..... LU ...J1 1 . .�.$ ã
do corrente. I :;

Reembolsável de Medicamentos I i... ADVOGADOS ...

1....·.(Farmácia), 1.381 atendimentos.
Clínica Odontológica, 400

atendi-I
BSCRITORIO: - Rua AbdOB &tista IU'. �. 'reL �

znentos. Corte de Cabelo Infantil EXPEDIENTE: _ das 11 às 12 e 17 às 18 horas
161 cortes. Enfermagem, 239 a-

I'tendímentos entre curativos, in- - JOINVlLLE - 8.{', -

jeções, ultra-violeta e Infra-ver- �
melho. Clínica M'édica, 132 COD- '�!IIf'ttmflt'lfI�mtm[llll!mlt,.!nmIlIllHHC:lmmmm!:lmIJUmJlt"'m�
sultas, Serviços Bibliotecário, g
consultas e 96 empréstimos. III

Ist rI Sendo um pouco extenço c ca-

I
pítulo -que hoje -ínícíamos será o

mesmo divulgado em duas par-

I
tes_ Trata-se de considerações
gerais sôb_ e o

I Fi ( a?(SALáRIO

e 15 horas

e 13 \horas
Dli\.RIlH,IKNTE

�-�--�_.

'--;1:t ATENCÃO
�

�

I
.

AUTO
- VIAÇKO SERRANA LTDA.

1
,J

avi�o aos fregueses em gera! que mudou sua \
Agê�cio a RMO ti de il'l.;;:ufe© n° 607, ao lado tda Pada:cia Brunkow, ou" seja, na antiga
Agência Andorinha Telefone: 522.

---§--��--§---
HORAR!O DE SAíDA:

•

\ JOmVILLE - 6
MAFRA·-7

São Paulo, 7 tUpI) - O Go­
vErnador Carvalho Pinto afas·
tou-,; do cargo em ]'10"0 perh­
do dp licença � 14 horas e 30
m;D11tos de l:ioi�. ASEumil'. o

I'Govénlo o dc<;cmbar?J\dor Silo I
(}11i "t,'CJ_ f'r"S;d�;lte no "'ril-,._ 1
::::1 C� JustiÇZl d� SSo P2�..!.:O �_

\.
-----___...,_----�----__....",...,__
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Indicado pelo PDC de Joinville candidato à As­
sernbléia Legislativa do Estado, o sr , Walter Meyer to­
-rnou a iniciativa ele se afastar. sob Iícença, dos cargos
cfe presidente da Emprêsa A NOTICIA, desta data até a

realização das eleições de outubro.
Tomou essa deliberação o sr , Walter Meyer afim

de que as implicações políticas ele sua campanha elei­
toral não viessem eventualmente a afetar a linha de in­
dependência e isenção. partidária a que o jornal, sob
sua orientação, tem obedecido, com a preocupação es­

sencial de pleitear pelas causas que interessam a tôda a
coletividade.

Ê um gesto, sem dúvida, merecedor de aplauso, ria
que significa de respeito à opinião' pública, à qual. vai
agora dirigir-se como candidato, armado apenas das
credenciais que se resumem na tradição de seu nome

de família e na sua conduta de cidadão, sem desejar
influenciá-la através o prestígio e a autoridade por ven­
tura resultantes dos postos a que temporariamente
renuncia.

Ainda assim temos para nós que essa renúncia
configura algum excesso de escrúpulo. pois estamos con­

victos que mesmo na sua posição de candidato Walter
Meyer não quebraria, ainda no ardor de sua campanha
eleitoral, a linha serena e equilibrada de sua orientação
ii frente de A NOTICIA e esta convicção nós a funda­
mentamos .

nos exemplos dêstes anos de sua gestão.
Embora jamais se tenha atribuído o título de jor ..

-

ríalista, Walter. Meyer, ao longo de duas gestões nos car­

gos supremos da administração e da direção intelectual
da ernprêsa e do jornal revelou sua capacidade de ge­
rir e dirigir, os seus conhecimentos dos problemas pú­
blicos que ao sempre focalisar e debater. a compreensão
do equilíbrio, que o jornal deve defender, nas relações
entre as classes. pelo interêse da paz social, da ordem.
pública e do desenvolvimento econômico e, sobretudo,
o entendimento das responsabilidades atribuídas lao
jornal como instrumento de orientação, de esclareci­
mento e, quando necesário, também de luta pelas causas

legítimas da coletividade.
Não lhe faltaram também, no desempenho dos

cargos de que agora se ausenta temporariamente, o es­

pírito de coleguismo. o sentimento de justiça, a capaci­
dade de inspirar, estimular e recompensar nas suas ta-

-.li.1 rejas aqueles que aqui estiveram recebendo sua orienta- I
ção .. Compreendeu e sentiu com entusiasmo sua missão. l
confirmando o elevado espírito de civismo com que em (

�l :muitos outros setores da nossa vida social já prestou 1','.f�} relevantes serviços, com o mesmo desprendimento, o

',I
mesmo idealismo, a mesma energia atuante e a mesma
modéstia característica com que sempre se manteve indi I:,ferente às recompensas materiais e avêsso aos ouropéis

'[' da vaidade de que se poderia engalanar pelas suas rea-

1',',.Iizações, muitas vêzes relevantes, de cidadão empreen-
.

dedor ,

Ao lhe apresentarmos nossas despedidas por eSS2

breve ausência queremos expressar-lhe, em nome da
€mprêsa e de quantos nela exercem, atividades, nossos

azradecimentos pela colaboração sincera, dedicada e

o� nosso votos de boa sorte na jornada política que vai
iniciar e ao longo da qual irá sentir, no contacto com

<DS cidadãos-eleitores, as repercussões merecidas dos seus

esforços -dedicados ao bem de Joinville' e de seii povo.

f
Até 8 de outubro, quando o esperamos de volta,

: sr. deputado Walter Meyer.
-l

_ . ....--�.--.�------..._. - _. - - '-.;iã:;:j.� ilInrrw....
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Sugestões musicais para hoje (das 22,30 às 23,30
�------:*---------

horas)

TITO �iADI
.L'íHZ vVANDERLEY
JOSÉ ORLANDO
I'j(}LORES DURAN
NEISOj\T GONÇALVES
Ji:MILINHA BORBA
RENATO GUIMARÃES
CELLY CAMPELLO
TI�IO TALISMAN
.Ai'HSIO SILVA
AGOSTINHO OOS
'!'ONY CAMPELLO
!;i.VITLINHA BORBA
NIARCO ANTONIO
RINALDO CALHEIROS
.BlLLY VAUGHAN
DALVA DE OLIVEIRA
CARLOS G-ONZAGA
l'RANCISCO EGYDIO
I.mS WANDERLEY
.ROBERTO LUNA -

FRAN'CTSCO EGYDIO
ALBERTINHO FORTUNA

Chorou Chorou
Mineiro sabido
Somente' Tú
La Marie víson
Seresta Moderna
Milhões de Carinho
Poema
Juntinhas
Dolores
Dia e Noite

SANTOS - Graças
Canarío
.tuntínhos é melhor
Orgulho
Amor
Berlim Melody
Tormento
Twist Internacional
Eu canto amare

Rei Pelé
Escândalo

,
As escondidas
Quem eu quero não

, I

quer
.PJNALDO CALHEIROS E
,c;rr.VANA Amor
FERNANDO COSTA Amo em .cha cha cha
DALVA DE ANDRADE Amor e ciúme
AGOSTINHO DOS SANTOS - Eu e Tu
ANiSIO SILVÀ Estou pensando em ti

HAROLDO JOSÉ Maldita Hora
..'.NISrO SILVA Se a vida parasse

/
Disque 393 e ouça em 1.600 Kc. a sua música preferida

\

REGISTRO POLICIAL
.JfTJANDONOU A.· PROVA DR I' temente abandonado aquela
.R.ESISTENCIA prova, ludibríando assim o

Na noite de sabado PGr voi- I povo de Joinville que havia

fr.t das J.9 horas o Sargento cooperado para sua realiza­

�<;:i.oli, de pl?ntão na DRP, ção. No local o policial so­

recebeu eomuniear,ão rie que m�l1te conseg,Uiu ,encor:tra� a

fi:'!< inaividuo conhecido por
c�uxa de. C?lBt�, a� dmhel�o

��.l·O r.�'snr qu'" se �ncon -r"'- i com a J1'l1lsona rmportanc1aoJ<.U�.< '- c, , - � -" "

I d C <' 2'71 00
.

1 �5 '

11a. na Praça da Bandeira ere' . � .r"
" c 3.1nc.a ;:)

'.
�

m,,-

mando uma prova de resis- f.I os de co�das para 1",01a-

'tf'llCÍa pedest::-e, havia
.

aban- ,ment,o do lova� ."

.

. , ..

danado o local e consequen-
Ate o mom_nt .., � pO.lCla

_ ...... ' __ " _ . não conseguiu locallzar Julio
,I I Cesar.-

Ganhou 24

Q

CJ!:'U�el.rOS

i1'1_4LTRA.TADA
Cesar Mendes, residente á

.

rua Bahia, 109, estev'e na DR?
àpresentando I:j_ueixa contra
.seu cunhado de nome Osni

s; f"\Tl.1'.O. í ('f'ransns) -_, Seidel. residente a rua Para­
Tr.'""-: T"1n1"M-''"',''c-1ec; ÇftD?'lr;J. r'")rM' ,ná S!1/L o, aual nor motivos
,,"J'qt·� ,'o 'in "'1"s. cf'\mp,r.íant(� ,oe<;conhecidos vive maltra­
r;,�n.·,� ('> ��,..tCld�'- r1" trps fra- tando a irmã do aueixoso de
�õr:r r1,",\ hilhe1-r ..-10 S'l;\-c.onsf�-=lL-.� : norne Noemia Seidel.
Tf. 3;�. 7�A E:-,p118.!:(;.'J "·;::1·�e c:.-:..'�::1.- O acu,::ado :foi, -i.��1timaclo 3.

J(O milhões de cruzeir03. comparecer na DRP.-

éri t� ic
II

I

I·

No sábado e domingo nróxí­
mos rcalizar-se-ão na Igreja
Matriz de Santo Antonio, no
finar-da rua Dr. João Colin,
grandes festejos religiosos c

populares em louvor de São
Cristovão, patrono dos moto'
ristas, cuja imagem ocupa um

dos altares daquele templo.
No sábado, às 18,30 horas. Também no dia 15 do cor-

haverá grandioso desfile de rente será comemorado o 1.0
caITOS com a imagem de São aniversário da fundação da
Cristovão; saindo da Igreja de 'I Paróquia de Santo Antonio,
Santo Antonio p�ra a Igreja realizaI?-dc-se várias solenida­
elo Sagrado Coração de Jesus ides religiosas, lancamento da
e voltando pela

-

Av. Getu- ti pedra fundamental da' Igre}à
lia Vargas, ma do Príncipe e Matriz' e, variados. festejos po-
rua João Colin , pulares. .

Domingo na matriz de San
to Antonio serão celebradas,
missas às í,30 - 9,30 e. 19 ho­
ras. Nos dois dias haverá no

páteo da igreja numerosos di­
vertimentos, inclusive grande
Bingo, serviços de bar, cozi­
nha, café, churrasco, etc. RIO, 7 (VA) -::- Expllcando r., como está sendo, usada como ar­

queda de produção de
_
óleo ocor- gumento contra sua administra.

rida nos poços baianos, de 95 mil ção. Afirmou ainda o Presidente
barris em 61 para 90 mil em 62 da empresa que as pêrspectivas
o presidente da Pet.rob.rás, em en- são porém, alentadoras seja pe­trevísta na ?,V atríbuíu-a a fato- la descoberta de novos horizontes
res climáticos. As chuvas abun- jietrolííeros que permitem admi­
dantes caídas na região provoca- tir auto-suficiência para o pais,
ram o resfriamento inclusive dos dentro de uns quatro anos, seja

RIO, 7 (Transp ) _ O juiz poços m�;ritimos .

e consequent: pelo. aproveitament� do xisto be-
Manuel Antonio Cerqueira, da cÔI�denaçao do oleo;,o altament::- tumm�so .do, Paraná, Ah, usando

Primeir� Vara da �azenda Fe- PaIaf�l:,do. Como O' :�no,meno ja uma técnica de tratamento ínteí­
deral liberou em tona Guana-,

se veLl_ICOU outras vezes, em a- ramente nossa e quase revolucío­
bara 'os reços do ar;oz, pã� e 11.0� anteri.o�es, a Petrobrás, d,:- naria aquelas jazidas constítutsão

lavagem de roupas, alegando: cídíu adquirir duas novas maqui- notável reforço em possas dispo­
que o tabelamento da COFAP I nas de aquecimento �e poço nos nibilidades em óleo dentro de

1 é ilegal já que o órgão desde I Estados Unidos, que. Já estao sen- dois anos.

maio último não tem plenário, � do embar�a(ias, a fim -de contor-

sendo inválidos todos seus a- nar a dificuldade. No momento, ESFORÇO COMUM
tos posteriores _

existe apenas uma operando no
Reconcavo.

Juiz liberou
preços na
Guanabara

�S&3 '·-IN__ -

z J o su EL
E, COLORIDOS-BRANCOS

Inclusive peças de acabamento
,

O sr. Francisco Mangabeira�
declarou por último, que o au-

CRITÉRIOS TÉCNICOS I menta de 44,6 bilhões de cruze»

. (! ros, no faturamento na P�(rD'
Esclareceu ainda o sr. Francis- I brás não deve, apenas, ao fe�:o.

co Mangabeira que poderia com- I meno inflacionário, mas resuits

pensar a queda de produção, de- i de :um esforço comum, que_ vem
Iterminando bombeamento inten- das anteriores administraçoes e

sívo dos poços mas isso' seria atá está sendo continuado na sua

criminoso � a Petrobrás prefere para aumento da produção e ,da
agir comO' critérios técnicos, em- produtividade em suas umdaaes

bora a diminuição pudesse ser, industriais.
�-------------------------------------------,-------

SAN I T Á R, ro s
De ferro esmcltcdo e porcelana

/
Banheiras, Bidês, Bacias Sanitárfas, Lavatórios, Mictórios,

Pia de Cozinha, B-ebedouros, Cabides, Porta-toalha,
'

Papeleiras, Saboneteiras, etc.

�letais Para Sanitários
Aparelhos, Misturador, Chuveiros. Registras,

TorneiraE:, Válvulas, Sifões, etc.

ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA

. :.

Justiça do
Trabalho

LEI ANTIDROG� . tal tranS-
O problema at!l�gl� .feira últl­

cendencia que, qum aedy enviou
ma. o Presidente �:'1 norte-ame­
proposta a� �ongr "medidas Je­

rícano, SoIlC:t�do. para eon·
BONN, 7 (UP!) - A Alema- gislativas adIcI�.laIs: mec!icalU61'1-nha Ocidental poderá SUSpe:.1· trolar o mercaao d

o segunda
der sua ajuda a qualquer na- tos. AO mesmo �emp; EUA mO'
ção neutra que se una ao blo- a, UPI, o presiden�e �a localizar
co soviético na assinatura de bilizou 200 homel13 p. de "Tau'

d d ' tos VldroS Ium trata o e paz em separa- os mil e aUzen
m da A e-

do com a Alemanha Oriental, lídomid" que cbega�a -em c!istri-
segundo declarou hoje o parla- manha Ocidental � . o�s
mentar Ernest Mayonica, por' buidos entre os _med�u�dial �etavoz do Partido Democrata A OrgalllZaçao progs f,'c­
Crist2_0 do Chanceler Konrad SaúcIe e a "Food �d inclusiva
Ad M·

.

d' ./ ". provaram, crt-. enauer. aJomca lsse no ministrao10nl> afetiVO de

t,.oticiário da if!lpr�nsa d.o .par· com o nascimentO: urna peQu�tIdo que o pnmeIro mllllstro anças-monstros, q�� mentos qUe
soviético Kruschev poderá de· na dose dos me c:Hca" "'I'ilS'
cidir "logo"

.

firmar tratado I 'contém "Inida:�-� a

da entre _o

com Alemanha OrientaL "'Po.,lidomid», udn1!lU���"éSÍJl10 d;s
rém - acrescenta - se o tra- :Vigésimo e o qua "a gera�li()­
tE,do contiver assinaturas de· 'de gestaçãô, prOVoca
estados comunistas somente, de f�tos defeitu�So�_terá relativamente pouco valo�' '�of::__----;
para. Moscou. "O tratado seTa

"t ',ealme�te
. interess,al1te par", N' O prefel O

MGSCOU Ul1lcamente SE, conse- O/V \guir assinaturas de um grupo
B 0I'liamais ou .menos numero�o .

de para r30
D ntf'}estados neutros". l\llajomca ,

. (Up!) -
I e

oir}declara que os neutros tem BraSJ�la: í c quari!:nHl e
Cf

uma parte predominante D:'l das proxJ,ma"canürhado. a

pr;manutencão da paz e· a aSSi- horas sera f'D·nV'lltad0§f'. ato -o,bd' 'd' a doe e o 11 .

natura e um tratano_ .e paz n:ar< • ":ndicando
em separado aumentana a teu- Slden.Clal1 IBr;sília.são existente. prefeltc c e

Serão realizadas amanhã na

Junta de Conciliação e Julga­
mento de Joinville, sob a pre­
sidência da Dra. Carmem
Amim Ghanem. a seguinte au­

diência trabalhista: 8 horas -

Maria Balblna de Mira, r·�cla­
mante - Confecções Bornholdt
'J.:td'iL., reclamada.
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